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Acompanhada plio Ir. president, do Mu.
nlclplo, a sr.' D. Ana Barão descerra a

placa que dá o nome de José Barão a uma

rua da terra onde nasceu

A mesa da prelidência Ifa sessão, ao

ullr da palavra o Ir. dr. Horta Correia

MAIS uma vez o caso, porque JI. se

torna caso, vem à baila; a estradá

que faz a ligação entre Santa BArbara

de Nexe e o Céu, passando pelo sitio

dos Gorjões.
_

JI. apelâmos neste jornal, para que
se tome consciência da acção necessã­
ria. perante uma realidade que se agra­
va de dia para dia. Por diversas vezes,
outras pessoas, noutros' órgãos de in­

fonna<:io falaram do caso, que se ar­

rasta, incompreenslvelmente, hI. anos,
sem uma resolução e sem uma. explica­
ção pt1blica, ao menos, para que se pos­
sa julgar convenientemente da razão,
ou não razão (parece-nos, que os tra­

ços dados a altos niveis, seguem di­
reccões diferentes dos nossos) que as­

siste ao abandono a que esta zona da

Provincia se vê lancada.

(OOflOltri na .t." ptJg'1UJ)
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O ENSINO NO ALGARVE
OMAIS UM PROCESSO DE PESENVOLVIMENTO

DO QUE UM PROBLEMA OE FINANCIAMENTO
O QUE há de irremediável no

Ensino é que os seus critérios
vísam interesses parficularistas.
Faz-se o que se entende como con­

veniente apenas para os que podem.
Mas o que há de irremediável no

Ensino é um problema do Pais in­

teiro, para o qual o Algarve tam­
bém concorre com algumas situa­

ções específicamente regionais -

aquelas que se geram a partir de

quem, em matéria de Ensino, tem

responsabilidade no Algarve. To­

dos, afinal.
Mas perante o volumoso tomo de

um problema nacional, os algarvios
(e os transmontano-, em Trás-os­
-Montes ... ) não podem imitar a

ave ·do medo, escondendo a cabeça
debaixo da asa na iminência do

perigo ou à espera de um decreto
salvador. Temos de nos olhar ao

espelho: não no espelho do mar

calmo e liso onde borbulham as

estrelas, mas neste que cada mão

segurá, o espelho onde todos os
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aspectos do desenvolvimento global
se reflectem com nitidez.
A expansão do Ensino no Algar­

ve não é uma realidade, em termos
desse mesmo desenvolvimento. E

porquê? Será apenas porque a ca­

pacidade económic·a regional não
está em condições de garantir essa

expansão no aspecto do financia­
mento e de efectivos? Será apenas

(Ooncluí na 6.· ptJgina)

A JOI! lario ! à lua notá,!1 o�ra �! iornalilta ! �! �om!m �! �!m
foi prestado· comovido preito de gratidão e saudade
ao ser dado o seu nome a uma rua de Vila Real de Santo António
Â POPULAçÃO de Vila Real de Santo António e muitos amigos de todo o Algarve e de

outros pontos do País, testemunharam na tarde de domingo, de forma iniludível, o seu

apreço pela obra extraordinária deixada por José Barão, como grande jornalista e homem
de bem que durante toda urna vida se não poupou a esforços e canseiras na valorização da
sua terra e da sua Província e na ajuda, leal e desinteressada, a quantos a ele recorreram.

Muiitas centenas de pessoas concentraram-se pouco antes das 19

horas na Prlaça Marquês de Pombal, frente ao -edJifício da Câmara

e ao local onde seria descerrada a placa toponímica com o nome de

José Barão. Ali formou também o corpo de Bombeiros Voluntários
de Vlla Real de Santo António, sob o comando do ajudante sr. Sérgio
Marques Baptista, vendo-se ainda, com seus estandartes, deputações
do Olube Náutico <1,0 Guadiana, Gló-.--------
ria Futebol Clube, Lusitano Fute- sessão solene, presidindo o sr. dr.

bol Clube, Grupo' n�' 60 dos Esco- Horta Correia, que dava a direita

teiros de Portugal, bem como re- à ,sr." D. Ana Barão e ao sr, coman­

presentantes de todos os organis- dante Fernando Ventura- Duarte,
mos e actiwdades, da víla, capdtão do Porto, e ,a esquerda aos

A convite do sr. dr, António srs. Alfredo Timóteo Ferro GaIvão,
Capa Horta Correia, presídente da presidente do Município olhanense

Câmara Municipal e acompanhada e dr. Manuel Pereira Fernandes

por este e pelo nosso director, a Vargas, juiz de Direito substítuto.
Isr." D. Ana Baptista Barão, viúva Em lugares de destaque viam-se

de José Barão, dírígíu-se à con- os srs. Manuel Medeiros Bravo,
fluência da antiga Rua Miguel vice-presidente da Câmara vila­
Bombarda com a Praça Marquês -realense; vereador João Leal So­
de Pombal, onde se encontrava a corro; eng. Acácio Pinto, presiden­
placa indicativa da nova «Rua de t� da Comissão Municipal de Tu­

.Iosé Barão», coberta pela bandeira rismo; Américo Lapido, provedor
de Vila Real de Santo António, que da Míserãcórdía: os oradores da

descerrou, por entre prolongados sesaão, bem como os jornalíetas
aplausos do público, após o que foi João 'I'niguedroe; Torquato da Luz,
cumprimentada por alguns dos pre- dr. Mimoso Santinho, subchefe da

sentes, sendo-lhe oferecidos ramos Redacção de «O Século»; rev. Car­
de flores, um deles enviado pela los Patrício, director da «Folha do
Câmara Municipal de Olhão. Domingo»; João Lea1, Sebastião
Os assistentes seguiram depois Leiria, Luís Horta, Ofir Chagas,

para o salão nobre dos Paços do José Dourado, GUJiJIh'erme de Olí-

Concelho, onde se realizou uma (OOflOlu' na .... ptJg'1UJ)

QUANDO SE ATENDE

ÀS NECESSIDADES AS GRUTAS DO ALGARVE
DO ��!OAd��SCO���!'���? PODERÃO CONSTITU I R ATRACÇÃO TURíSTICAl

po.. Gullhe ..me d"Ollve' ..a Ma ..tlne

OS nossos departamentog de tu­
rismo não deveriam limitar a

sua acção divulgadora apenas às
belezas do Iítoral e à® de uma ou

outra povoação mais característi­

ca, estendendo-a aos nossos meios
rurais do interior, quase desconhe­
cidos da maior parte de quem nos

visita e onde se encontram elemen­
tos que poderão ser um motivo de

atracção do turista que aprecia a

investigação e a descoberta. Entre
esses elementos de atracção, que­
remo-nos referir agora e em par­
ticular às grutas ou cavernas que
abundam na nossa Provincia, cons­

tituindo motivo de curíosídade e de
ínteræse..

O termo «caverna» corre con-

fundido em vários vocábulos, como
furna, algar, gruta e lapa, a deno­
minação permite a sua classíñca­
ção, tomando em linha de conta o

'sentido com que o povo as empre­
ga. Assím, no Algarve, a designa­
ção de fumas dá-se às cavernas da
orla marítima, ao passo que, nas

regiões do interior e da serra, se

denominam por algares, quando
as SUBIS entradas são abertas na

recha em forma de poço, dando
entrada às torrentes pluviais e

atingindo grandes profundidades.
A gruta é termo menos usual, po­
rém o homem do campo emprega-o
para classificar cavidades de limi­
tadas dimensões, que podem ser

(OOflOJ,,' na -t." ptJg'1UJ)

O S homens que habitaram outro

planeta regressaram a casa.

A vida normal recomeçou para os

três astronautas da Apolo 11, de­
pois da extraordinária aventura que
08 levou a passear no espaço e na

Lua, encerrando também a, qua­
rentena a que os cientistas da
NASA os haviam submetido. Hoje,
considerados afastados de qualquer
perigo lunar e de novo habituados
ao seu ambiente terreno, os trés
americanos voltam à vida de to­
dos os dias, exemplares chefes de
famflia da Base de Houston onde
vivem em comum com muitàs ou­

tras familias ligadas às experién­
cias espaciais dos Estados, Unidos.
Mas reareesarõo, realmente, os

três cosmonautas à vida normal y
Será possível recomeçar a mascar

chwing-gum e a beber coca-cola
como dantes, depois da s'Ua ex-

(Ooncltri 114 6." ptJa'nCJ)

VISADO PELA Dl!lLEGAÇ..lO
DE OENSUBA

CERTAS datas lembram-nos certas

figuras. José Bamo tinha de

ser recordado na passagem do seu

aniversário natalício - e muito
bem pela sua terra - e no aniver­
sário da SUa morte, que ocorrerá
dentro de dJias.
Precísamente, um homem ape­

nas é grande nesse intervalo, entre
o berço e a tumba porque nessas

duas clreunstânclas é sempre pe­
queno, muito pequeno, Parece que
apenas os reis nascem já com

. grandeza, mas acabam por morrer
como quase todos OS outros, ho­

mens. bastante mal. Quanto à

arnaia-mi'úda, essa costuma vir ao

mundo sempre no meio das maio­
res dores, talvez para se ir habi­

tuando às mil e uma que vai su­

portar em toda a existência.
Mas é, efectivamente, entre estes

dois estádios - de entrada e saída
do mundo - que o homem que se

preza acaba por fazer aãguma
coísa, Há os que fazem muito e

deixam a sua passagem assinalada
no futuro¡ há os que passam des­

percebidos e não fazem nada; e há

também OS que tentam fazer aIlgu­
ma coisa, mas que outras forçll8)
ou outros homens impedem de con­

cretizar-se.

José Barão fez bastante, fez até
demam para a sua resistência. E se

nem sempre conseguiu levar avan­

te ou conclulir os seus project,os
foi porque, no caminho, encontrou,
por vezes, forças eontrãrãas que se

lhe opunham. Mas isso acontece a

todos os homens que desejam rea­

lizar os seus sonhos: ser obrigados
a bater-se por eles, ainda que o

objectivo seja a colectividade e o

bem comum.

Pois José Barão bateu-se pelos
seus sonhos, alguns dos quais pôde
ver realizados; noutros, porém, não

Um aspecto da assislêncla à sessão IOleñe

ESTÃO A SER ALARGADAS
ALGUMAS ESTRADAS

DO ALGARVE

O EXTRAORDINARIO afluxo de
trânsito que se verifica no Al­

garve impõe a promoção de obras

rodoviárias de considerável vulto.

Assim, ao longo da estrada nacio­
nal n.s 125, que corre junto ao li­

toral, têm sido efectuados vários

trabalhos, de que destacamos o

troço entre as Quatro Elstradas

(Loulé) e a Maritenda e a supres­
são das passagens de nivel em Ta­

vira, com a ponte sobre o rio Gilão.
Trabalha-se agora, além dos tro­

ços em que se processam alarga­
mentos ou supressão de curvas, na

construção da passagem superior
sobra a via férrea, na Conceição

(Ooncluí na 5.· página)

RECORDANDO UM HOMEM

conseguiu vencer essa barreli.ra de

obstáculos e de más vontades e

esperamos ainda que se concreta­
zem, em homenagem ao homem que
os idealizou. Nesta data em que se

recorda um jornalista que viveu e

lutou pelo progresso da sua terra,
seria lógico homenageá-lo de ou­

tra maneira JD8;lS eficaz e maãs
salutar: não apenas escrever-lhe o

nome numa rua, mas, também ten­
tar concluir tudo aqU!iJ,o d¡e bom

que ele preconízou. Só desrta ma­

neira Vila Real de Santo António

pagaria a dívida que continua em

aberto para com este seu fillho.

ti maior r¡que.a
FACES COR-DE-ROS

A pele do rosto das mulheres

6 ti maior vitima doo :£m,posiçõeQ
da moda - altera-se, em geral,
com cremes, p6s de arroz, poma­

das, crolJ¡gæ, oontenq,o nIIo raro

Bub (lnoiaB nocivas, que lhe

ma am a vitalidade, acabando

por enrugá-la precocemenie, A

dgua e sabao, alim,entaç(lo sadia,
vida ao ar livre e giJ;ldst-ioa confe­
rem ¡} pe1e aquela cor rosada

que nenhuma droga ;amais po­

derá dar.

Aos cosméticos, poma­
das e pós, prefira os tó­
nicos que a Natureza
lhe o f e r e c e gratuita­
mente.
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Vila Reafde Santo António
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GRANDIOSA CORRIDA
Acompanhado ae sua esposa e filhos,

encontra-se a fériaa no Algarve o BT.

dr. Alvaro Café, director comercial da

Metalurgia Casal em Aveiro.
= Com sua esposa, BT," D. Maria da
Conceição Pires Cruz Lança. encontra­
-se a veranear em Monte Gorão, o juiz
desembargador BT. dr. Arnoldo âos Ban­

tos Lança.
= Está passando [éria« em casa de seus

pais, no Azinhal, o BT. José Martins

Xavier nosso assinante na Ota,
= Encontra-se em gozo de fériaa em

Cortes Pereiras (Alcoutim), o nosso

assinante em França er, Raul Gomes

Bento.
'

= Aoompanhada de seu esposo, sr, José
Rodrigues de Matos, encontra-se em

gozo de fériaa em casa de seus pais em

Vila Real de Banto António a sr.· D.
Maria Luísa Augusto de Matos, proies­
sora do Liceu de J!Jvora.
= Acompanhada de s,eu esposo e filhi­
nha encontra-se a passar fériaa em casa

de seus pais em Banto Estêvão, a sr,·
âr» Maria (1ristina Gago Oliveira
= Vindo de Luanda, onde está a pres­
tar serviço na Direcção da Força Aérea,
encontra-se a passar férias, em casa de
seus pais, com sua esposa e filhinha,
o sr. tenente da Força Aérea, João
Alberto Mendes Mascarenhas, filho do
nosso oorresponâente em Banto Estêvão,
= Em gozo de férias, encontra-se no

Monte da Canada (Bohqueime), o nosso

colaborador sr, Guilherme de Oliveira
Martins.
= Encontra-se gozando férias em La­

gOS o nosso assinante em Melun (Fran­
ça), sr Delmiro Barros âoe Bœntos,
acompanhado de sua esposl) e filhos,
= Com sua esposa estece gozando fé­
rias em Lagos e Sagres o tlOSSO assi­
nante em Olhão er. Manuel Dias.
= Com sua neta, menina Isabel Proen­
ça está I) fériaa em Vila Real de Banto
António a BT." D. Dionisia AguiZeira,
nossa assinante no Barreiro.
= A gozar férias, encontram-se em
Armação de POra a sr." D. Luísa Capu­
cho Paulo dos Bantos Verissimo e es­

poso er, dr. Manuel doe Santos Veris­
simo com suas filhaa sr."' D. Maria
da Graça Paulo âoe Bantos Ver'ssimo,
D Maria Manuela Paulo âoe Bantos
Véríssimo e prima sr." D. Ermelinda
dos Santos Patrício.
= Também estão a férias: em Vila
Nova de caceta, os BTS. Filipe Pereira
Ratinho, de Lisboa,- e Armando Can­

deias, com BUa fam�lia, de Tomar; em

Manta Rota, o er, João do Bol, de Lis­
boa,' em Brejão (Odeoeixe), o sr. Ma­
nuel Pinto Gonçalves, de Portimão;
na Praia da Rocha, o er. Abílio de Ma­
tos Machado, de Reguengos de Monsa­
raz; em Fonte do Mouro (S. Brás de
Alportel), a sr." D. Maria da Luz Brito

Pinto, com sua família, de Montijo; em
Guerreiros do Rio-Foz, o er. Hélder
Gonçalves Roberto, de Almada; em La­

gos, a sr." D. Maria Júlia Bilveira, com
sua família, de Lisboa; e em Faro, o

sr, José Bernardo do Carmo Roseta,
de Espinho.
= Após férias passadas em casa de
seus pais, em Armação de POra, re­

gr,essou a Lisboa a BT.· âr,» Maria Bri­
tes âos Santos Patrício com sua tia
sr.· D. Brites Patricio dos Santos Ve­
ríssimo.
= Esteve em Armação de P'ra, a sr.·
D. Libanici Capucho Paulo, acompanha­
da de seu filho, sr. dr. Armando Ca­
pucho Paulo.
= Cumprido o tempo de campanha na

província de Moçambique, esteve em

Armação de Pêra o nosso comprovincia-.
no e distinto poeta, sr. major Vítor
Castela.

Gente nova
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CAVALEIROS

MANUEL
DAVID. R.

CONDE
TELLES

ESPADAS

ViTOR
RICARDO

MARTIN

CHIBANGA
M.

fORCADOS

Amadores do Colégio Nun'Alvares de Tomar
7 PUROS TOIROS DO EX.mo' SR. CONDE �DB MURÇA

CARTA
PARA OS MAIS PEQUENOS
Não não me trllB o propósito de V08 ' voces gostam que VOli f(IÇa rir e vos

anundar o começo de uma página in- divirta, se 1íiIo conhecer os vossos gos­
fantil no Jornal do Algarve (quem me tos, se não souber que gostaram deste

dera poder taee-tot) e muito menos conto por isto e não gostaram daqueZe
ainda o de vos falar de estudos, férias, por aquilo, se não souber, portanto,
deveres, obrigações... Sei lá, dessas como o desejamY
coisas de que toda a gente vos faZa P,ensem nisto, vejam quanta falta me

e quase sempre aceitais como um ser- faz as vossas opiniões e depois, se qui­
mãoevntio ou uma lição de moral. serem, escrevam-me. liJ'u fico pensandO
Pois nada disto me traz, asseguro- que estão em férias e que o que vos

-vos. Que quero então' Conversar com peço até podia ser para vocês uma aZe­
vocOs. Bobre quM Sobre livros Sobre are brincadeira.
os livros que vos são dedicados 'e cons- Vou deixar-vos, mas convosco ficar.á
tituem a literatura infantil; sobre um agora «13 diaa com Flor de Amendoe,­
livro que escrevi para »ooe«: dS dias ra». Bão dos seus contos os trechos que
com ,Flor de AmendoeirlD. vais ler e que transcrevo na esperança

J!J, pois, de livros que vamos conver- de que me ajudem a receber notici.as
sor, mas anteB escutem o que sobre um vossas. E porque todas serão para m�m

livro vos vou contar. muito valiosa8 a todos um obrigado
Há dias quis dar um presente a um muito, muito grande.

menino. Fui a uma livraria e comprei
um livro. Um livro grande, muito ilus- lI!IARINA ALGARVIA

trado e que os críticoB Meráríos dos (Maria Carlota)
jornais, essas pessoaa que dizem Be os

livroB são bons ou não, classificaram
como um livro muito interessante. O
menino recebeu o livro, leu logo duas
ou trée páginas e, muito entusiasmado,
disse-me, mesmo assim: cBabe, este
livro pareoe muito giro!». Passou-8e
uma semana e chamei-o para falarmo"
do livro mas o menino não o tinha
lido todó porque, como me, disse, era

um livro aborrecido. Lembrei-lhe, en­

tão, que no primeiro dia o achara
cgiro» e ele, assim com esse jeito que
todos os meninos tomam quando pen­
sam que sabem muito bem o que estão
a dizer, respondeu-me que só as pri­
meiras páginas é que ,eram cgiras», que
as outras até era aborrecido lê-las.
E pós-se a faZar do Zivro.
Escutei-o cheia de interesse e, en­

quanto ele falava, compreendi que vo­

cês são, apesar da vossa pouca idade,
os grandes crlticos da literatura infan­
tiZo Ninguém como vocils pode dizer se

um livro é engraçado, bonito ou feio.
Contudo nunca a vossa voz chega a

quem escreve, nunca quem escreve sabe
oomo recebestes um livro. O livro faz­
-se, o livro vende-se sem que vocês,
o público a que ele se destina, interfi­
ram na vida do livro. Reparem como
é assim. Sai um livro a¡¡ pessoas cres­
oidas falam deZe nos 'jornais chamando
a atenção de outras pessoaa crescidas
que o compram e of,ereoem aos seus

meninos. E o livro vende-se, mas por­
que essas pessoas o oompraram e nao
porque vocês o escolhessem, pedissem.
Deste modo, até pode vender-se muito
depressa um livro que vocês leram uma
só vez, sem gostar, oU leram apenas
páginas porque a sua leitura vos abor­
recia. E fica o escritor a pensar que
e8crev-eu um livro muito bonito quando,
na verdade, apenas escreveu um livro
que Os pais, os av6s, os tioB... com­

praram para 08 seus meninos.
Tudo isto eu aprendi, reparem, por­

que um menino como vocês me ensinou.
E agora, quando penso em <13 dias oom
Flor de Amendoeira», 8into um grande
desejo de saber o que pensam dele.
Gostam das suaa históriaa1 Acham en­

graçad,as aa sUas personagens' Diverte­
-vos o conteúdo das suas páginas'
Quantas páginas terá ele cgiras,,' Berão
.s6 aB primeira8'
sao estas, meU8 amigos, as perguntas

que faço a mim mesma todos os diaa,
muitas vezeB por dia, mas 4s quais só
voces podem responder. Nao sei Be que­
rerão, vir até mim, contar-me o que
vos agrada e desagrada em «13 dias com
Flor de Amendoeira», mas sei que sem
as vossas respostas t,erei muito medo
de escrever outro livro.
N(jo queria escrever um livro que

!osse «giro» SÓ nas primeiras páginli.s,
como o tal que ofereci ao menino meu

conhecido ,e como talvez também seja
«13 dias com Flor de Amendoeira».
As pessoaa crescidas gostaram deZe,
mas, voc8s terão gostado' Nao sei nem
nunca saberei se não mo disserem.
E como poderei escrever um livro como

DO CONTO «SUA ALTEZA»

(Foi nesta altura que, pela primeira
vez' reparei numa bonita casa que
estava perto de mim. E admirei-me por
não ter visto mais cedo uma coisa tão
grande e que ficava mesmo na minha

frente. Sorri da minha miopia, mas

fiquei a olhá-la muito interessada e

achando-lhe imensa graça por estar
metida dentro de um muro branco.
Era uma dessas casas conhecidas pelo
nome de solares e parecia mesmo que se

tinha posto em cima de uma cadeira
para olhar cá para fora.
Que casa seria aquela? - perguntei

a mim mesma.
- Se aquele paredão

não fosse tão alto pedia a minha mãe
que me deixasse pÔr de bico de pé e da­
va uma olhadela. Mas assim ... Para que
será um muro desta altura toda? Que
aborrecimento! ... Estas' paredes a es­

conderem as co�sas da nossa vista até
nos faZem curiosas. Curiosas?! ... Pois é,
mas pode-se lá deixar de querer ver

uma coisa que uma parede esconde sem

dizer porquê? Fosse ela mais baixinha,
deixasse ela ver tudo... Feia! granda­
lhona, feia, feia! - chamei- he muito
zangada.
A parede olhou-me muito ofendida,

até um passarinho que passava reparou
na sua cara amuada, mas não me Im­
portei e fui ralhando com ela até que
um bocejo me arrancou de tão grande
ralação. Reparei que a tarde estava no

fim e ainda vi o sol esconder-se por
detrás de um cerro que ficava mesmo

a poente. Depois fez-se noite e as es­

trelas comeÇaram a acender-se no ceu.

Quis contá-la:s, mas eram tantas que
deSIsti e,__ .muito caJlsada, aconchegue¡­
-me à mmna irmã que já dormia. TUdo
era silêncio àquela hora. Não se ouvIa
a voz do vento, nem o deslizar da água
no ribeiro, nem o chilrear dos pássaros
ou o latir dos cães. Pois bem disse
então para mim, já que todos se toram
deitar vo>u dormir também:..

Num quarto particular do Hospital
da Misericórdia de Vila Real de Santo
António t,eve o seu bom sucesso dando
à luz úma criança do sexo feminino,
a sr." D Rita Martins Gomes Centeno,
esposa do sr. José de Freitas Centeno.

Doente

A fim de receber tratamento, encon­
tra-se internado no HospitaZ Parti­
cular de Lisboa, o sr. João Cumbrera
C-enteno de Sousa.

rmn
LtF ARMÁCIAS

DB SI!lBVIço
Em ALBUFEIRA hoje, a Farmácia

Piedade; e até sexta-feira, a Farmácia
Alves de Sousa.
Em FARO hoje a Farmácia Pereira

Gago; amari'hã Pontes Sequeira; se­

gunda-feira, B'aptiata; terça., Oliveira
Bomba; quarta, Alexandre; qumta,
Crespo Santos e sexta-feira, Paula.
Em LAGOS, a Farmácia Ribeiro

Lopes.
Em LOULJ!J, hoje, a Farmácia Con­

fiança; amanhã, Pinheiro; segunda­
-feira Pinto; terça, Avenida; eruarta,
Madeira; quinta, ConfianCa e sexta-fei­
ra, Pinheiro
Em OLHAO, hoje, a Farmácia Pa­

checo; amanhã, Progresso; segunda-fei­
ra. Olhanense; terÇa, Ferro; qua�ta,
Rocha; quinta, Pacheco e sexta-feIra,
Progresso.
Em PORTIMÃO, hoje, a Farmácia

Moderna; amanhã, Carvalho; segunda­
-feira, Rosa Nunes; terca, Dias; quarta,
Central; quinta Oliveira Furtado e

sexta-feira Moderna.
Em S. BRAS DE ALPORTEL, hoje,

a Farmácia Montepio; amanhã. Dias

Neves; segunda-feira, Pereira; terca,
Montepio; quarta, Dias Neves; quinta,
Pereira e sexta-feira Montepio.
Em SILVES, hoje: a Farmácia João

de Deus; e até sexta-feira, a Farmácia
Ventura
Em 1'AVIRA, a Farmácia Central.
Em VILA REAL DE BANTO ANTO­

NIO, a Farmácia Carmo.

DO CONTO «O TESOURO
DO TIO FRANCISCO»

cQuando ainda tonto do trambolhão
se levantou e esfregava a cabeca onde
um galo lhe doia, tio Francisco viu na

sua frente uma pequenina figura de
homem muito garridamente vestida
dando taia cambalhotas que lhe parecia
um boneco de feira. Mais um salto ale­
gre e engracado e ali estava ele tão
perto que, se estendesse a mão, o al­
cançaria. Mas já o estranho persona­
gem reparara no tio Francisco e pa­
rando de repente, dizia multo satis­
feito:

- Ah!_... Foste tu? .. Multo obrigado!
Olhando aquele homenzinho com zan­

ga, mas sem dizer palavra, Brinca­
-Tudo corre'll para a abertura. Multo
espantado por aquela atitude que não
compreendia, o outro perguntou:
- Aonde vais?!. .. Aí é o meu palácio.
- Qual teu ? ..

- gritou muito zan-

gado e parando um segundo. - Fui eu
quem o descobri... O tesouro é m�u,
muito meu, ente:r;¡des?! Ai ae ti se pre­
tendes roubar-me!

.

A estranha personagem deu uma gar­
galhada. Tio Francisco eníureceu-se
mais ainda e, de punhos cerrados, cor­
reu para o pequeninão gritando:
- Sim, o tesouro que eu achei!

Guarda a tua esperteza que e'U sou bicho
velho!... Queres roubar-me, mas eu

esmago-te!
- Acalma-te, homem, que não quero

tirar-te coisa alguma. Olha bem para
a minha cara para veres como falo
verdade e, embora pareca estranho o

que vou contar, não duvides das mi­
nhas palavras.
Meio desconfiado, tio Francisco cru­

zou os braços e, encostando-se a uma

alfarrobeira, olhou-o com ar de desafio.
- Apesar da minha figura grotesca

- este barrete amarelo, fato vermelho
e sapatos verdes dão-me um ar apalha­
cado - não SQlU nenhum génio ou fei­
ticeiro. Este pedaço de gente que vês

(OOtlDM fIG 7.· pdg'fIG)
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AGRADECIMENTOTourada nocturna

em Vila Real da Santo António Dante B. Guerreiro vem tornar público o seu muito sincero

agradecimento a todas as pessoas amtgas que se interessamm

pelo seu estado (]¡e saúde, apresentando por este meio os mais

sinceros cumprimentos> pelas atenções que lhe foram dispensadas.
Igualmente a,o distinto médico-especialista Ex.mo Sr. Dr. Mas­

carenhas Pacheco e ao seu col�ga Sr. Dr. Leilte de Noronha e

alinda a todo o pessoal do HospitaJI da. Santa Casa da Misericórdia
de Faro - em especial às Religiosas do Serv'¡ço de Enfermagem,
aproveita para manüestar toda a sua maior gratidão pela com­

petência e amtizade com que o diB,tinguJiram durante o seu interna­
mento naquele Hospital.

Faro, 15 de Agosto de 1969.

Hoje, às 21,45, reallriza-se na Pra­

ça de ToIros de Vila Real de San­
to António a 3.' corrida da época.
Colaboram os cavaleirosl Manuel

Conde e David R. Telles, os espa­
das Vítor M. Martin e Ricardo Chi­

banga e os Forcados Amadores do

Colégio Nun'Alvares de Tomar,
capitaneados por Manuel Faia que
lidarão 7 toiros da ganadaria do
'sr. Conde de Murça.

AGEND.A

ALPORTEL

S. BRAS DE ALPORTEL

Pires; era pal da sr." D. Maria Antónia
Roque Pires, professora do Ensino Téc­
nico; irmão das sr.'S D. Maria Antónia
Pires Pinto Santos, D. Celestina Pires
Pereira e D. Júlia Pires Faria e dos
srs. João Pires e António Pires Jú­
nior; e cunhado das sr.'S D Aida Gou­
veia Pires, D. Maria Luisa Rolão Pires,
D, Maria Vitória Roque da Silva e D.
Maria Natália Matos Roque e dos srs.
Aníbal Valeriano Pinto Santos Manuel
Pereira, Eduardo Francisco Roq'Ue e

Manuel Roque Júnior. \
TAMBBM J!l'ALJlOBRAJI :
Em LOULÉ - a sr." D. Maria de

Jesus Fernandes Afonso, de 74 anos,
dali natural, casada com o sr, Fran­
cisco Afonso da Costa, proprietário.
Era mãe da sr.» D. Fernanda de Jesus
Afonso, professora oficial em Loulé,
e avó do menino Francisco Manuel de
Jesus Afonso Nunes.
Em ALMADA - o sr, José de Assun­

Cão Pires, de 74 anos, natural de S.
Clemente (Loulé), casado com a sr.«
D. Suzana Correia Nunes, pai da sr."

D. Catarina Correia Pires Cebola e do
sr, Joaquim André Pires.
Em LISBOA - a sr.» D. Maria Amé­

lia Martins, de 87 anos, natural de Faro.
- o sr. João Borralho de 69 anos,

guarda fiscal, aposentado, natural de
Silves.
- o sr. Inácio Alves Reis, de 68 anos,

natural de Vila do Bispo empregado
de comércio aposentad� cásado com a
sr.« D. Felisbela da costa Reis pai
das sr.'· D. Celeste Costa, Reis 'Bap­
tista, D. Maria Albertina da Costa
Reis, e dos srs. João de Oliveira Costa
Reis, Raul da Costa Alves Reis Júlio
da Costa Reis e José Alberto dá Costa
Reis.
- a sr." D Palmira da Conceição

Varela, de 69 'anos, viúva, natural da
.praía da Luz (Lagos).

Às tamilias enlutadas apresenta o
Jornal do Algarve, sentidos pêsames.

De 14 a 20 de Agosto
VILA REAL DE STO. ANTONIO

TRAINEIRAS:
Conserveira
Cajti
Lestía .

Infante.
Audaz ...
Nova Clarinha
SuI .

Pérola do Guadiana
Vivinha
Norte .

Diamante ..
São Vicente .

Conceíçaníta .

Garotinho
Refrega
Alecrim
Maria Rosa
Prateada
Liberta
Agadão .

Flor do Sul
Ja<,!e ....
Ramha do Sul .

São Lucas
Princesa do Sul

317000$00
213800$00
147820$00
142 670$00
108360$00
105700$00
104800$00
26100$00
23795$00
21200$00
16070$00
15750$00
14 500$00
11 665$00
11590$00
11240$00
11 080$00
9920$00
9100$00
7060$00
5280$00
3450$00
1840$00
740$00
300$00

De 13 a 19 de Agosto

QUARTEIRAfTnll
Le INEMAS
Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax, hoje,

cO comandante Robin Crusoé»; amanhã,
em matinée, cA nova Oíndereíae e em

soírée, cComo salvar um casamento e

arnuínar-ses ; segunda-feira «Camelot»;
terça-feira «Os devassos»; quarta-feira,
«Roberto Carlos em rHmo de aventura»,
quinta-feira, «O acidente»
Em ALVOR no Cine-Alvor, 'hoje

«Um pirata invisivel:. e «Agentes C I
no Alaska»; amanhã, cUm homem»,'
Na FUSETA, no Cinema Topázio

amanhã, «Emillo entre os detectíveæ
e «Voltemos à cargas.
Em FARO, no São Luis Parque, hoje,

«Matar para viven e «Mãos criminosas»,
amanhã, «Quem dispara primeiro»;
terça-feira, cA forte barre ira» e «Cínde­
rela em Paris»; quarta-feira, «Choque
na alta roda» e «Tempestade sobre
Ceilão»; quinta-feira, «Dinheiro amar­

gos e cA casa assombrada»; sexta-feira,
«Um homem do Ribatejo» e cO miúdo
da Bica».
Em LAGOS, no Teatro Cinema Impé­

rio, hoje, «002 - contra AI Capone»
e «Fronteira do Mississlpi» ; amanhã,
«Emboscada na sombra»; terça-feira,
«Assalto ao carro blindado»; quarta­
-feira. «Hotel da malandrice»; quinta-
-feira, «Ansia de viver».
Em LOULi!J, no Cine-Teatro Louleta­

no, hoje, «Os libertadores» e cA revolta
de um cobarde»; amanhã, «Custer, herói
do Oeste»; terca-feira, «Uma rapariga
de gritos»; quinta-feira, «Ninguém foge
para sempre».
Em OLHÃO na Esplanada Avenida

hoje, «Sol e touros» e cO cantor e a

bailarina»; amanhã, cA marca do vin­
gador» e «O sabor do medo»; terça­
-reíra, «Aquela endiabrada freirinha»
e .:Objectivo ... Paris»; quar ta-feira, «Os
devassos» e «Uma poltrona para três»;
quinta-feira, cO comandante Robin
Crusoé» e «O santo em Londres»; sexta­
-feira, <A ilha dos delfins azuis» e

«Sua Ex." o embaixador».
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro, hoje,

em matinée, «Pamplinas maquínístæ ;
e em soírée, «002 - Operação Bikíní»
e «A ScotIaIid Yard não perdoa»; ama­

nhã, cO perigo vem das mulheress ;
segunda-feira, eJohnny Yuma o vin­
gador»; terca-feira, «9 alto, 'o baixo,
e o gato»; quarta-feira, «A volta ao
mundo em 80 dias»; quinta-feira, <Pão,
amor e fantasia»; sexta-feira, eJames
Bond 007 - Casino Royal».

- No Cine-Esplanada hoje «A força
para um inocente» e cA'carga' da briga­
da azul»; amanhã «Um homem para
Ivy»; terca-feira, '«Operação Paraiso»;
quarta-feira, «O rancho da injustlca»
e eO, S. S. 117 em Bangkolo; quinta­
-feira, «A morte passou de perto» e
«O mistér-io da selva negra»; sexta-feira,
«Melodia fascinante».
Em S. BRAS DE ALPORTEL no

São Brás-Cine-Teatro amanhã cío 000
dólares para um mas'sacre» e cNão há
caviar para Olga».
Em BILVEB, no Cine-Teatro Silven­

se hOje, «Tarzan e os Inimigos da
selva»; amanhã, «O regresso dos sete
magnificos»; quinta-feira, «Alta ba­
tota».
Em TAVIRA, no Cine-Teatro António

Pinheiro, amanhã. «Bailado no gelo» e
«As duas órfãs»; quinta-feira, «Boa
noite, sr." Campbell».
Em VILA REAL DE SANTO ANTO­

NIO, no Glória FutebOl Clube, hoje,
cO. t?0rsário Lafitte»; amanhã. «Sidney
POItIer em chamada para a vida»; se­

gunda-feira, «Kindar, o invulnerável»;
quarta-feira, cA que morreu de amon;
sexta-feira, cO alegre mundo de Bucha
e EsticB.».
- No Lusitano Futebol Clube hoje,

«Fim de semana com a morte»' amanhã
«Saul e David»; terca-feira, «077 desafiá
os. assassinos»; quinta-feira, cOs três
crImes».

�ECROLOGIA
D. Maria Amáliia Piloto Azevedo

dos Santos Gonçalves
Faleceu em Lisboa realizando-se o

funeral para Vila Reàl de Santo Antó­
nio, de onde era natural, a sr." D. Ma­
ria Amália Piloto Azevedo dos Santos
Gonçalves, de 49 anos, filha da sr.'
D. Amália Teresa Piloto Azevedo e de
José Vasquez Azevedo, já falecido.

Deixa. viúvo o sr. coronel de Artilharia
Antóruo dos Santos Goncalves; e era
mãe da 'sr." D. MarIa Ema Azevedo dos
Santos Goncalves; do sr António Ma­
nuel Azevedo dos Santos l}oncalves e do
menino Lufs Fernando Azevedo dos
santos Goncalves; sogra da sr." D. Ema
do Carmo Goncalves; e irmã da sr."
D. Maria da Encarnação Piloto Azevedo
de Brito.
A morte da Inditosa senhora que por

s�us dotes, era multo estimada. na sua
terra natal e em Lisboa, onde residia
há alguns anos, foi bastante sentida,
constituindo o funeral que foi prece­
dido de missa de corpo presente na

igreja de Vila Real de Santo António,
grande manifestação de pesar.

Jaãme Pires

Faleceu em Faro o sr. Jaime Pires,
comerciante naquela cidade que foi
amador teatral e declamador'd,e mérito,
dando a sua colaboração em espectá­
culos de elevado interesse artístico
Deixa viúva a sr." D. Elvira Ro'que

t
Sotero da Cruz Costa

Agradecimento
Sua �sposa D. Maria Eduarda

da Conceição Martins Costa, fHhi­
nha, menJina Maria. José Martins

c.osta e demais familiares, cum­

prem o doloroso dever de agrade­
ceI' a todos que se dignaram acom­

panhar !;leu esposo, pai e parente
até à última. morada, e ainda a to­

dos que em transe tão difícil lhes

deram o seu piedoso amparo moral,

Total 1350830$00

Artes diversas

ARMAÇõES:

Maria LuIsa. . . .

Senhora da Conceição
Senhora de Fátima .

205 239$00

3089$00
1820$00
8213$00

218361$00

MOTORES
INTERNATIONAL

Total

BOMBAS DE PEIXE

:MARCO

De 13 a 20 de Agosto

O L B A O
TRAINEIRAS:
Estrela do Sul
Nova Clarinha .

Princesa do Sul . .

Nova Sr." da Piedade
Nova Erra ..
Fernando José.
Amazona.
Vandinha .

Jade ..

Salvadora.
Costa Azul
Restauração .

Passos Manuel
S. Marcos.
S. Vicente
Noroeste
Leste . . .

Mar de Prata
Nova Areosa
Garotinho
Ltberta
Lurdinhas
Brisa ..
Flor do Sul
Vivinha ...
Princesa do Sul
Portugal 2.· .

Isa .

Norte ..

Diamante.
Rainha do Sul

Total

33418$00
25 100$00
22250$00
16120$00
16100$00
16050$00
15170$00
15050$00
15037$00
15030$00
14891$00
11 230$00
11170$00
10970$00
9820$00
8335$00
8250$00
8100$00
7840$00
7420$00
6520$00
5420$00
4950$00
4200$00
4200$00
3400$00
2900$00
2380$00
2200$00
1550$00
950$00

326021$00

De 11 a 19 de Agosto

POR1:IMA.O
TRAINEIRAS:

Ponta do Lador
Portugal 5.· .

Sardinheira
São Carlos
Lola.
Marinhelra
Donzela .

Nova Dóris
Neptunia .

Flora
Maria do Pilar .

Portugal 2.·
MarS'ul.
Arrifana
São Paulo .

Portugal 6.·. .

Ponta da Galé .

Maria Benedito
Sete Estrelas
Nova Palmeta
Biscaia
Milita
Nave
Mirita
Oca ..
Princesa do Arade
Vulcânia
Atalanta .

Sr." da Encarnação
Brisamar .

Alga
Alvarito ...
Anjo da Guarda
São Flávio
Fóia .....
Senhora do Cais .

N. Sr." da Graca .

Lena .

Praia dos Três Irmãos .

La Rose.
Briosa ....
Olímpía I:¡érgio
Cinco Marias .

Portugal 7.· .

Estrela de Maio
Sagres.
Sol •...
Praia Morena
Marisabel
Zavial
Brisa

.

Gracinha .....
N. Sr." da Pompeia
Baía de Lagos
Satúrnia .

Algarpesca .

Costa de Oiro

134180$00
132650$00
118950$00
89800$00
80890$00
77700$00
73600$00
70690$00
67300$00
64 080$00
63 200$00
63100$00
60850$00
56150$00
54870$00
54500$00
51650$00
51200$00
50760$00
46840"$00
45 650$00
42 000$00
39100$00
38860$00
37190$00
36900$00
35180$00
32240$00
30760$00
30400$00
28260$00
27110$00
25190$00
22 550$00
20100$00
18750$00
18400$00
18200$00
16750$00
14200$00
12750$00
12590$00
8250$00
7850$00
7600$00
7350$00
6720$00
6350$00
5400$00
4700$00
4400$00
4100$00
3850$00
2500$00
2400$00
1500$00

, 1150$00

2139810$00

I ALADORES PURETIC I

Total

BELLATRIX ESPECIAL

ALiMEITAÇAo TRANIISTDRIZAIlI

De 14 a 20 de Agosto
L A G O S

TRAINEIRAS:
Sr." da Encarnação
Gracinha
Baia de Lagos
MiUta ..
Brisamar .

Sagres .....
N. Sr." da Graça .

Costa de Oiro .

Satúrnia
Donzela .....
N. Sr." da Pompeia .

Zavial .
. .

Marisabel •.
Portugal 7.•.

58090$00
53840$00
39825$00
32990$00
31940$00
18188$00
15880$00
15310$00
15300$00
11 000$00
9900$00
9570$00
6300$00
1500$00

319633$00Total

Dr. Diamantino D. Baltazar
Médico BspeclaUsta

[)()Qn(:iU Q £Irurela
dea Illnl • Vias Url.árla.

Consulta. diárias a partir
dai 15 hora.

[llsaUAria: Rua Baptista LaJes,38-A, 1.0 Esq.
FA R o

{ tDaluUaria Z Zit 3
Tallis.

8asldiDdi Z , 71 t

-----------------------,

MOTORES PARA CBALANDRAS FARYMANN
/

E AUXILIARES DE BORDO FARYMANN
-----------------

Barco (anviada)vanda-se
Registado para enviada e pesca costeira
Equipado com motor Baudouin de 15 BP.
Comprimento 12,05 metros
Tonelagem 12,63 tons.

Dirigir ao telefone 121 ou apartado 50
- Vila Real de Santo António.
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Notícias de LOULÉ os,c. 1. 1. NO ALGARVE
Por conveniência do servíco, foram

transferidos das CTF de Tolosa para
a de Loulé e rede telefónica de Faro,
respectivamente, o operador sr, Manuel
Martins Pontes Ferreira e a sr.' D. Joa­
quina Teresa da Conceição Figueira.
Pontes Ferreira, telefonista de 2.'
classe.

J. PIMENTA, S. A. R. L.

mais a mais em dia de proci8são e

testo, respondia: «6 mul1¡,er mo ves
que o nosso genro é que s,abe como a

gente deve irt Ele vai de fato de ba­
nho é porque assim é mais pr6prio.
Mas talvez porque visse bem a figura

que fazia de fato de banho, meias e

botas, lá voltou atrás, ao corro, a res­

mungar: «As mulheres sao muito cha-
tas" •••

Vendem-se desde 130 contos
em prédio construído na Rua
C (Bairro da Cavalinha) com

vista para o mar, em frente à
futura avenida de acesso à
ilha da Armona.
Dão-se facilidades. Tratar

pelo telefone 24660 - FARO.

•••H ti 5U U UiU nn u ••Q•••HD W H _ ..i ..

L OULE é Quarteira e Quarteira é
Louté Este ano houve testa rija

e da boa: Arraial por toda a Avenida

Infante de Sagres, música, quermesse�
procissao e foguet6rw. Este é que �o�
em demasia e começou cedo de ma�s.

Acordou toda a col6nia balnear e adven­
tícios que aproveitaram a ponte sobre
o feriado e o domingo e tiveram t-res
dias de repouso mo contado. Enf�m,
um fim de semana mais comprido.
os foguetes de sábado, por inesp,era­

dos e pela violencia âoe morteiros, pro­
vocaram panico e acordaram toda a

gente. Eu fico em frente de um hotel
onde s6 estão estrœnçeiros e vi oe ho­

mens e as senhoras virem para a jane­
la, tal como estavam nas camas, uns

mais empijamados outras mais «emba­
bidoladas» a otnorem. pasmados para
os tiros que ouviam. Nao estavam cer­

tamente habituados nas suas terras a

tamanho disparat,e de foguet6rio e apa­
reciam alarmados, pensando se teria
estalado alguma rtvoluçao social. Mas

o entremeio dos foguetes de sete esta­
los com as morteiros advertiu-os de que
se tratava de começo de testa. A cara

deles nao era de satisfaçao, mas sim
de aborrecimento por terem tido que
saltar da cama ,em estado dB choque.
Há muito tempo' que não ouvia tanto

foguete tanto morteiro e tanto [oçue­
tao. Fógo rijo e de boa mamufaotura.
Nao sei como foi possível arranjar ren­
dimento para uma testa tao gra�de,
mas considero que houve dinheiro quei-,
mado a mais. Talvez Quarteira mo
tivesse ainda presencuuio testa de tanta
categoria. Dois dias de música, de Uu­

minaçao e de fogos foi do maior e me­

lhor que já se viu.
Mas tudo tem os seus contras e dois

grandes males se vercñcœm. nestas fes­
tas. Um é a descompostura de muitas
senhoras assistindo em biquini ou rou­

pao a uma procissao. coisa. que
_

lhes
deveria merecer mais constderaçao e

respeito, pelo menos pelas_ convicções
religiosas âos outros. E nao eram s6
senhoras em trajes menos pr6prios,
mas homens em fatos menos que me­

nores. Deveria ter-se anunciado
.

nas

missas conventuais e espalhado edttlJts
em profusão, fazendo propaganda pelos
hotéis, pensões e restaurantes de que
dada a solenidade do acto processional
as pessoas deveriam oorresponâer em

dignidade no vestuário. Haveria certa­
mente muita g,ente que nao teria conhe­
cimento outros que não qUisessem res­

peitar ós 'pedidos e apelos feitos neste

sentido, mas estamos certos ae que 00-
veria igualmente muitos que, por res­

peito pelo menos aos apelos das auto­
ridades religiosas e civis, se teriam
coibido ae oferecer tão desprimoroso
espectáculo.
O outro mal - e já não nos referimos

à falta de pão - é a falta de regula­
mentação do transito e de parqueagem
devidamente controlada Não havia um

lugar para pôr um carro às 18 horas
e como em certos sentidos era proibida
transitar sucediam-se 0$ engarra/amen­
tos em rÚas transversais e houve alguns
choques cujo arranjo causa sempre ar­

relias e'aborrecimentos. Houve que uti­
¡'¡zar ruas e estraaas mal macadamiza­
das outras de areia e poeirentas e

outras apenas riscadas pelos caminhos
v,elhos de pé posto, como se usa dizer.
Era de prever a/lu6ncia extraordinária
de veículos e mo houve o cuidado de
localizar ou improvisar parques de es­

tacionamento, coisas sempre ae calcular
quando se faz uma festa desta ordem.
Outro serviço que temos de criticar

em Qua�teira, é o abastecimento de

pao, que ,em determinados dias chega
a faltar. 'Talvez por insufici6ncia de fa­
rinoo, talvez por carllncia de operários
e ainda em parte por pessoal pouco
hábil rui distribuiçao, cai-se, por vezes,
na calamidade das bichas.
De entre os factos picarescos que

notámos no dia de festa, ocorre-nos

a conversa de um frances que pedia
esclarecimentos ao homem da garagem
a que est,e nao sabia responder. Lago
apareceu uma senhora que se ofereceu
para intérprete e traduziu as necessi­
OOdes do turista visitante. Entendeu
depois que deveria fazer uma exposiçao
ao frances, da sua vida, por terras de
França, e explioou-lhe que tinha o ma­

rido a trabalhar em Montpellier, mas

que ela vivia em PaTi8 e que Paris era

ccharmante". 6 Paris cama elle est
charmante/».
- Vous connaissez Paris'
- Comme non, madame si j''J/vive'
11: claro que ela queria explicar ao

parisiense como era Paris mas viu que
estava a meter água e achou preferivel
mudar a conversa. Talvez que ela 1140
conheça Lisboa ou o Porto, mas o Pari8
é ccharmante-...
Outro facto foi a disputa entre mari­

do e mulher, vindos certamente com

a fUoo e genro num autom6vel.
O velhot,e vinoo de calças e camisa

lavada, mas ao chegar às imediaçõe8
da praia entendeu qUe como o genro
vinoo de fato de banho e camisa ele
também Be poderia assim apreB,êntar
e contra a vontade da mulher que o

censurava pela figura qUe ia fazer, de

Vende-se
Casa e terreno com árvores

de frutos área total 1 500 I!Il2 água
canalizada e luz eléctrica; próximo
de 3 lindas praias: Luz, Burgau e

Salema, entre Lagos e Vila do
Bispo. Preço aœs'sível. Com. chave
na mão.
Informa Ourivesaria Santos

Telcl. 172 - Lagos.

R. P.
Andares

Olhão

, ,r

!!f,._Õ"!!".....iIíio!c_ "�_¿:-..�b F- 1

Petição repetida
jamais atendida

POR várias vezes, neste semanário 8

noutros 6rgaos informativos tem
sido expressa II que constitui uma âas
mais instantes neoessiaades da Fuseta:
a presença permanente da autoridade

policial. O assunto, aliás, tem sido pos­
to às entiaades competentes pelos 6r­

gaaS administrativos sem qUI¡ até agora
haja tido a deseiaâo: e necessária con­

oretieação
Na veraade, liemos de considerar

como um caso a merecer estudo atento,
este, de uma terra com quase quatro
mil habitanteB nao ter sequer um agen­
te a velar pela segurança da popula­
ção e reBpeito pelas regras que permi­
tam um viver sem atrit08 nem atropelos
no ambito da comunidade. E acont,ece
assim que gente sem escrúpulos, na

grande maioria residente nos povoados
rurais limitrofes, para aqui vem pTO­
vacar os seus dtstúrbios. Agrava a si­
tuação a oircunstancia de tais ,conde­
náveis cometimentos se proaeesarem.
quase sempre à noite, quando a todos
as8iste o Udimo direito ao repouso,
ap68 um dia de luta pela vida.
A G. N. R., através do posto de

Olhão, em especial desde que o seu

qctual comandante assumiu as funções,
tem procurado exercer uma mais es­

treita vigilanCia, reprimindo 08 abusos,
. em especial OB verificados no sector
de transito (as tais motorizadas a que
bastas vezes nos temos referido). E
assim, nalguns dias, as autuações atin­
giram números importantes. Importa
pr08seguir esta campanha, cujos fru­
tos se estão já verificando e que é cre­

dora do maior apreço da populaçao fu-
seienee,

'

E ela ainda mais e mais justifica a

plena necessidade que a Fuseta tem
de ser dotada com um subposto aa
G. N. R., pedido de há long08 anos

e jamais atendido.
Tão necessário é, que por várias ve­

zes, as entidades administrativas (Jun­
ta de Freguesia, Camara Municipal,
etc.) tem instado pela sua sotuoão, Se
a questão é, como se tem referido, a

do edifício apropriado, urgente se tor­
na conseguir uma plataforma concilia­
t6ria, ande Be acorde entre as exigen­
cias determinaaas e as possibilidades
locais.

em

JOÃo LEAL

Salinas
Arrenda-se terreno no Al­

margem - Tavira, junto à
estrada nacional, para a cons­

trução de salinas. Trata eng.
Fausto Costa- Praça Dr. An­
tónio Padinha, 2 - TAVIRA.

ilrmazém -Faro
ALUGA-SE

Grand. ária, boa litul�ão.
a.spolla ao n.o 11 786.

MERECEM CAPELO ...

Os VINHOS CAMPElO são «doutores» em VINICULTURA ...

Peça em toda a parte: VINHOS CAMPELO
Um produto -da rede distribuidora pgOLnn

�DEPOSITOS-FARO teler. 23669-TAVIRA·telel. 264-LAGOS telel287 i I,
PORTIMÃO·telel 148 -ALMANCIL·telef. 34-MESSINES-telef8e89 i:...:.: gO

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS .�

Estabelecimentos TEÓFILO FONTAINHAS NETO-Com. e Ind.• S. A. R. L.

Telex 01433, Teleg. TEOF· Telef. 8 e 89'Calxa Poslall S: B. de MESSINES' ALGARVE' PORTUGAL

CantinhodeS.Brás...
Cartas, fantasia e realidade (7)

E STAO a dar-se com certa frequénou:
assaltos mi8teriosos em diversas

casa8. As vitimas deixam a «mas8a»

mal precatada fiadas na boa estrela,
mas 08 gatunos fazem trabalhinho limpo
que é uma b,eleza.
A técnica parece a mesma em todos

08 lados pelo que os jovens que entra­
ram nOB «filmes» conforme nos referi­
mos no número anterior, são os suspei­
tos n. o 1 segundo o veredicto da opiniao
pública. Todos os pá88aros comem trigo,
mas o parda, é que paga as favas.
Nao há aúvida que andar encostado

às pareâes, limpando a cal cigarros
americanos perfumando o ambiente, fa­
tiota limpa e ae boa fazenda, levando
semanas e semanas sem o «soberano
senhor» provir do santo esforço do tro­
balho tem muito que se lhe' diga. Esses
«e8pethos» que estão aí na nossa frente,
um dia e outro fazendo figura de pa­
rasitas nao tendo um palmo de terra
onde úm burro possa eepoicr-se sem

deitar as patas de fora, vivendo d08
renâvmento» à guisa de ricos, estão a

pedir exame minucioso pelas entidades
comaetentes.
Além de se tratar de péssimo exem­

plo para quem cumpre a honrada mis­
são ae der à sooieâoâe o esforço do
seu labor no de8envolvimento colectivo,­
pareoe-n08 que está a impor-se opor­
tunissima inquérito para desvendar vi­
das misteriosas. Alguns, decerto «en­

costam-s,e» a escravas que moirejam de
sol a sol para que aos seus «queridos»
nada falte, enquanto ele8 vem à .vila
observar se a «rápiaa» traz muitos pas­
sageiros e se os despeja nas sombras
do coronel, ou qual a mini-saia que vai
bat,er o recorde da altura. (Até agora
o sítio ãa Calçada é cœmpeõo, Porém
para atingir o máximo ainda falta uma

boa mão travessa ... Mas, 8inceramen­
te, o troféu deve ir parar a esse sítio
porque há nele candidatos que tem
brio à8 carraaas acerca de minis •.. ).
Ve-s,e gente de mais a cultivar cboa

viOO». Oom tanta falta de braç08 para
o varejo aa alfarroba e os camionistas
aflitos por pes80al, é uma afronta esses

pequenos bandos com quart,el-general
no largo. Diga-se de passagem que 08

salários sao exoelentes. Mas esta coisa
de dobrar o «lombo» é uma hist6ria
complicada. Há malabaristas que depois
de trabaloorem 3 ou 4 meseB numa

firma aproveitam o mœi.B leve ensejo,
armando-se em zangados e aeSPlidindo­
-se voluntàriamente, indo para o Tri­
bunal de Trabalho com mentiras do
tamanho do cerro da Pousada, a pedir
indemnizações de horas extraordinárias.
«Neg6cio" bem, engendrado de que a

entidade patronal é a vitima. Como
parte das vezes mo podem provar aB

suas razões, quer pelo desconhecimen­
to de leis, quer por deficiencia de orga­
nizaçao e-outros fact{)res a que nao é
estronoo a tremenda crise que se atra­
vessa. «comem» pela medida gr08sa des­
ses op,erários sem escrúpulos Mas a
lei está mais maleável. Oonhecemos um

que pediu 60 contoB. A «consciencia»
roeu-o e tirou o zero Bab'emos que o

patrao pagava mais dó que o legalmen­
te estabelecido. Esse patrão é que tinh,a

direito a ser indemnizado, segundo �
16gica e a verdade.
Muitos queixam-se com a ideia pTle­

concebida de que Jamais trabtünarõo
nessas firmas. sao indesejáveis e perigo­
sos, porque é iS80 exactamente o que
eles querem. Arranjar um pretexto,
para andar na «boa vai ela», regalada­
mente como se tivessem engolido uma

enorme forquilha. Nao terão estas si­
tuações duvidosas, algo de comum com

certa instabilidade que se verifica, jo­
gos de batota encapotados, certos «des­
vios» misteriosos, enfim, vidas sem ru­

mo a pedir deva8sa e policiamento acti­
vo? O cuiadüc que não trabalha, é inú­
til à sociedade, nao contribuindo para
a sua progressao. Pelo contrário, 8.uga
o produto ãos outros, com <habilidades»
que pa8sam pelas largas malhas da
tolerante autoridade.

Ao rigor com que se actua em deter­
minadas actividades, n08 descuidos na

hora ae encerrar estabelecimentos; mul­
tas se, por esquecimento ficou uma
vassoura no lancil, e controlo implacá­
vel nos horários de trabalho (sao re­

trreeeõee que s6 prejudicam a economia)
devia suceder fiscalizaçao »erscstente
aos que sem recursos, e nao mexendo
palha fazem vida normal como se

recebessem ao sábado a sua [orna,
Se houv.e o cuidado e o zelo de «caçar»

um João Diogo e um Texana - ao fim
e ao cabo, trabalhavam - internando­
-os em asil08 medida que colidindo
com as liberdades individuais talvez
tive8se sido necessária, porque não se

organiza um ficheiro sobre o oaâostro
moral e c{vico de certos indivíduos,
tortes como trancas, que ainda eBcar­

necem âo» que exercem o seu labor
honradamente'

A crise que se desenoo nttiaamente
80bre a mao-de-obra, t,em tendencia
para se agravar, afectando as activi­
dades essenciais, sobretudo a indústria
e agricultura. 'E um crime na hora
actual, crime de lesa-pátria, andar de
braçoB cruzados à laia de escroque. Os
8acrif{cios devem chegar a todos. Aliás,
trabalhar mo é sacrif{cio, é um sagrado
aever que se impõe a todo o cidadao
consciente e patriota.

DO SEU CAPITAL, APLICADO EM PROPRIEDADES, SEM QUALQUER PREOCUPAÇÃO
PODe: OBTER UM

OU JURO DE 7 A 10 o/.,' GARANTIDO DE 6 A 18 ANOS,
ESCOLHA DO CLIENTE, POR ESCRITURA PÚBLICA
190 CONTOS RENDEM-LHE 1187$50 MENSAIS

3 000 CLIENTES PODEM RESPONDER-LHE COM VE_tlDADE

INFORME.SE NOS NOSSOS ESCRITORIOS

LISBOA: Rua Conde Redondo. 53, 4.O_Esq. - Tell. 45843 e 47843 - QUELUZ: Rua D. Maria I, 30
Tel ... 952021/22 - AMADORA - REBOLEIRA - Tel. 933670

Praia de Monte Gordo
TRESPASSA-SE
Restaurante, cl zona de tol­

dos, por motivo dos proprietá­
rios não poderem estar à
testa. Resposta ao n.O 12 014.

Henrique, 35
PORTIMÃO

Escola Hoteleira do Algarve
INSCRICÕES

STOCK

Stand de Exposição e Vendas

Para mais informações,
Rua do Letes, 32 - FARO.

dirija,se à Secretaria desta Escola-

F. CLARA NEVES

E�ucadora Infantil

Perrolas, Lda.de

MATERIAIS para a Indústria e Desporto
Correntes para transmissões. Correntes para Trans­

portadores; Redutores. Uniões elásticas. Rolamentos.
Retentores. Orings. Eléctrodos e todo o material para
soldadura e respectivos aparelhos. Válvulas para todos
os fins. Cartões para juntas. Empanques. Embraiagens
para vários fins. Variadores de velocidade. Motores eléc­
tricos; Baterias. Motores de popa e acessonos. Barcos
de recreio. Motores de explosão e combustão. Moto­
-Bombas. Geradores eléctricos. Luvas para trabalhar
ácidos e temperaturas. Rodas e rodísios. Óleos «GULF».
Purgadores para vapor. Filtros para vapor. Chumacei­
ras. Armações e folhas de corte «Sandvik». Rebarbado­
ras e discos. Ferramenta «JAGUAR». Anilhas e freios.
Parafusos. Acessórios NSU. Tintas CIN. óleos e Massas
Grafitados. Cimentos e Barros Refractários de endure­
cimento rápido. Termómetros. Manómetros. Tubo mecâ­
nico. Tubo mecânico inoxidável. Bombas eléctricas sub­
mergíveis «GRUNDFOSS», etc., etc.

Certamente V. Ex.a irá necessitar de qualquer dos
materiais acima. Aconselhamos a recortar este anúncio
e arquivá-lo.

Eajre'a. rápida. para toda a ProvÍaeia

Rua Inlana.

Telel.57

D.

Recepçao
Cozinha
Economato
Andares
Mesa
Bar

Precisa

fxl�rnalo �r. João lÚ[iO
OLHÃO

tâmara Munici�al �e Vilo Reol �e Santo Anlónio
Venda de' Terrenos em Vila Real de Santo António

A Câmara Municipal de Vila Real de Santo António, vende
em hasta pública no dia 1 de SETEMBRO de 1969, pelas 15
horas, nove lotes de terreno sitos em Vila Real de Santo An­
tónio e Monte Gordo, para construção urbana, destinados a

habitação.
.

VILA REAL DE SANTO ANTóNIO

510tes para 4 pisos - Área 143 m2. - Base de licitação
125 contos;
1 lote para 4 pisos - Área 220 m2. Base de licitação
176 contos.

MONTE GORDO

1 lote para 4 pisos - Área 396 m2. --:- Base de licitação
- 1200$00 m2.;

2 lotes para 6 pisos - Área 120 m2. - Base de licitação
250 contos.

Estão abertas as inscrições de 15 de Agosto até 15 de Setembro,
para a frequência dos CURSOS ELEMENTARES das Secções de :
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UMA PRESENÇA INDISPENSÁVEL NA SUA MESA

A h,ornenagern
ao jornalistaJoséBarão
(CO'IICIUll(lo da 1.· pa�tIII)

veíra MaI1tins, que também repre­
sentava o director de «A Voz de
Loulé» ; poeta Miguel Trigueiros
e a sr.« D. Maria dos Anjos Neves,
que foi professora de José Barão.

A CÂMARA MUNICIPAL DE

AVEIRO MANIFESTOU POR

TELEGRAMA O SEU MUITO

APREÇO PELA OBRA

DO HOMENAGEADO

Aberta a sessão, e a pedido do

sr. dr. Horta Gorreia, o nosso chefe

da Redacção, José Manuel Pereira,
leu telegramas e mensagens de nu­

merosos amigos e admiradores de
José Barão, que quiseram associar­

-se à homenagem, entre eles o es­

critor Assís Esperança, jornalistas
Mário Reis, subdirector de «A Ca­

pital», Acúrsio Pereira, antigo che­

fe da Redacção de «0 Século», Cé­
sar dos Santos Gentil Marques e

Gomes PombeiÍo, direcção do Sin­
dicato Nacional dos Jornalistas"
Francisco Camarada Martin, Egas
Salgueiro, Dante Guerreiro, Rosalia
Dias Júnior, Manuel Cabanas, Her­
menegildo Neves Franco, Eduardo
Cerqueira, João Viegas Faisca,
major Vítor Caistela, Conselho de

Administração da Shell Portuguesa,
António dos Santos (Tossan), D,
Maria de Lurdes, Angelo Aguas, e

Câmara Municipal de Aveiro que.
por intermédio do seu presidente
sr. Artur Alves Moreira se «asso­

ciava jubilosamente à merecida

consagração prestada à memória
de .Iosé Barão, distintíssimo jorna­
lista que foi e devotado amigo da

cidade, não esquecendo a Cámara

que ficou a dever-lhe a honrosa

sugestão para que a Câmara ilus­
tre presidência V. Ex." atrlbuísse
nome Aveiro rua dessa bela terra
o que muito sensíbílízou minha

Câmara, melhores cumprimentos e

voto.s todas as prosperidades Vila
Real».
Aludiu depois à extraordinária

envergadura de José Barão como

jornalista e homem de carácter,
fundando e dirigíndo «Os Novos»
e mais tarde o Jornal do Algarve,
a qUe soube imprimir dignidade e

prestígio, através dele conseguindo
!solução para alguns dos grandes
problemas da sua terra e da sua

.

Província, e ao ,seu propósito, a que
não chegara a dar forma, de criar
no Algarve uma Escola de Jorna­
lismo. A finalizar pediu ao sr. dr.
Horta Correia, que apadrinhasse a

criação' de um «Prémio José Ba­

rão», a conceder anualmente ao
autor do artigo, publicado em jor­
nais ou revistas portugueses, em

que melhor 'sejam focadas os pro­
blemas e Os atributos de Vila Real
de Santo António e do 'seu con­

celho.
Seguiu-se no uso da palavra o

sr. Luís Figueira, redactor de «0
Século» (cargo que José Barão
exerceu durante 42 anos), que re­

presentava aquele jornal e o seu

director, dr. Guilherme Pereira da
Rosa. Pô's em relevo a personali­
dade de José Barão e a 'sua vaJsta
obra de jornalista e prestou home­
nagem à sua viúva, referindo al­
gumllis das homenagens que postu­
mamente lhe haviam sido presta­
das, em diversos grupos rotário,g, e

na Feira do Ribatejo, de que fora
um dos grandes impulsionadores.

«SEMPRE CONHECI JOSÉ
BARAO SIMPLES E HUMIL­

DE, SINCERO E HONESTO,
UM HOMEM DE BEM EM

TODA A ACEPÇÃO
DA PALA VRA»

Em nome da Casa da Imprensa
falou então o nosso amigo e dedi­
cado colaborador sr. dr, Mateus
Boaventura, que di'Bse para tal ha­
ver sido convidado na qualidade
de dirigente daquela Casa, em que
José Barão deixara bem vincada a

sua passagem, mas que preferia
fazê-lo como seu amigo e camara­

da de muitos anos. «Embora uma

geração nos 'separasse -afirmou­

sempre nas encontrámos em 'soli­
dariedade de ideias e compreensão
mútua e foi essa também a razão

que me levou a colaborar desde a

primeira hora no Jornal do Algar­
ve», «Não pedia para sí, mas para
Os outros e não pedia apenas para
a sua terra, mas para todas. Levou
a vida a sacrífícar-se pelo bem
comum - só as que com ele convi­
veram de perto o poderão avaliar­
e quantos melhoramentos foram

conseguidos por esse Algarve e por
esse País fora à custa das suas

palavras e da 'sua insistência! No

entanto, sempre conheci Jasé Ba­
rão simples e humilde, sincero e

honesto, um homem de bem em

toda a acepção da palavra».
Num feliz ímprovíso, o sr. dr.

Maurício Monteiro, presídeñte da

direcção da Casa do Algarve, enal­
teceu a figura e acção do home­

nageado, como jornalista e como

dirigente daquela instituição, des­
crevendo com amor os encantos da
nossa Província e o muito que em

variados aspectos ficou a dever a

José Barão.

Também o sr; Luís Cardoso de

Figueiredo, comandante da Corpo­
ração dos Bombeiros Voluntários
de Vila Real de Santo António, deu
o maior realce à actividade de José
Barão e ao seu empenho em que se

descentralízassem, não 'se limitando
à área da capital do País, os gran­
des empreendimentos índustríaãs.
Em nome de sua mãe e no seu

próprio, o nosso director agradeceu
à Câmara Municipal, na pessoa do
seu presidente, a homenagem pres­
tada a seu pai, tornando o agrade­
cimento extensivo a todos os que
o haviam precedido no uso da pa­
lavra e aos que com tanto carinho

acompanhavam as cerimónias, Ter­
minou vincando que embora o Jor­
nal do Algarve muito tivesse per­
dido corrl. a morte do seu fundadür,
era seu desejo qUe continuas'se tri­
lhando a 'senda de isenção e inde­
pendência por aq\lele traçada des­
de o início.

Vartório Notari�1 de Vila do Bispo
Certidão de teor integral da es­

critura de cessões de quotas la­
vrada de folhas oitenta e· seis, a

folhas oitenta � oito verso, do li­
vro de notas para escrituras di­
versas número A - seis, deste

Cartório, a cargo do notário Li­
cenciado Manuel Bernardo Ama­
relo.

CESSõES DE QUOTAS

No dia trmta e um de Março
de mil novecentos el sessenta e

nove no Cartório Notarial de Vi­
la ct.; Bispo, perante mim, Licen­
ciado Manuel Bernardo Amarelo,
notário do mesmo, compareceram
corno outorgantes:'
Primeiro - José António de

Almeida Costa Franco, casado
sob o regime de Sleiparação de
bens com Luísa Virgínia Correia
da Silva Pereira e Costa Franco,
natural da freguesia de São Se­
bastião, concelho de Lagos, resi­
dente habitualmente em Lagos.
Segundo - José Paulo Velho

Geraldo de Albuquerque Veloso,
casado sob o regime de cornu­

nhão geral de bens com Maria
Luísa Bento Paleta Veloso, na­

tural de Santa Maria, de Lagos,
residente habitualmente em la­

gos.
Terceiro - João José Velho

Geraldo de Albuquerque Veloso,
casado sob o regime de comu­

nhão geral de bens com Maria

Helena Myre Pimenta Calapez de

Albuquerque Veloso, natura¡ da
dita freguesia de Santa Maria de

Lagos, residente habitualmecte
em Lagos.
Quarto - João Correia de Car­

valho, casado sob o regime' de co­

munhão geral da boos com Ma­
ria Leopoldina Alvarez Reis Leal
de Carvalho, natural da freguesia
de São Sebastião, de Lagos, resi­
dente habitualmente em Lagos.
Quinto - Jacinto da Costa

Santos, casado sob o regime de
comunhão geral de bens com An­

gelina Ascensão Alves da Costa,
natural da dÍlta freguesia de São

Sebastião, residente habitualmen­
te em Lagos.
Sexto - Nuno Maria José de

o

Figueiredo Cabral da Câmara,
solteiro, maior, natural da fregué­
sia de Carcavelos, concelho de
Cascais, residente habitualmente
no Alto da Boavista, Calhariz de

Benfica, em Lisboa, neste acto re­

presentado pelo segundo outor-

gante já identificado.
.

Sétimo - Joã-o Gonçalves VIe­
gas Jacinto, casado sob o regime
de comunhão geral de bens com

Maria José Gonçalves. Jacinto,
natural da freguesia de São Pe­

dro, de Faro, residente habitual­
mente em Lagos.
Oitavo - Wilfred John Atkin

Smith, casado sob o regime in­

glês de s:epãração dé bens collii

Mari:e Eugénia Atkin Smith, de
nacionalidade inglesa, natural de
Lorndrtes, Ingiaterra, residente ha­
bitualmente em número um, Bun­

galon - DO'wnham - Farm -

Downham - Billericay - Essex

Inglaterra, e acidentalmente
em Lagos, na Rua das Portas de

Portugal, treze, terceiro, �squer­
do, portador do passruporte nú­
mero 395055, passado em 8 de

Outubro de 1967, pelo Foreign
Office - em Londres,

Verifique] a identidade dos pri­
meiro a sétimo outorgantes por.
conhecimento pessoal, e a do oi­
tavo por exibição do referido pas­

saporte. - E os primeiro a séti­
mo outorgantes disseram - Que
sOO sócios da sociedade comercial

por quotas <Le responsabilidade
limitada que gira sob a denomi­

nação «BARROCA - REALI­
ZAçõES TURíSTIOAS, LIMI­
TADA» com sede e estabeleci­
mento 'e� Lagos, na Rua da Bar­
roca, constituida por escritura de
dezanove de Agosto de mil nove­
centos e sessenta el sere, lavrada a

folhas quarenta e nove verso e

seguintes, do livro de notas. para
escrituras diversas número B -

quatro, deste Cartório, e altera­
da por escritura de treze de Janei­
ro de mil novecentos e sessenta e

oito, lavrada a folhas dezassete
verso, do livro die notas para es­

crituras diversas número B --,- cin­
co, igualmente deste Cartório', na
qual possuem:
Cada um dos primeiro, segun­

do, terœiro, quanto e quinto ou­

torgantes uma quota. no valor
nominal de quarenta mil escudos;
o sexto outorgante uma quota no

valor nominal de trinta e oinco
mil escudos, e o sétimo outorgan­
te mna quota no valor nominal
de dez mil escudos, todas inreira­
mente realizadas em dinheiro.

.

Que, pela pæsente escritura,
cedem as suas quotas, corn todos
os direitos e obrigações inerentes,
ao oitavo outorgante, e pela for­
ma seguinte:
Cada um dos primeiro, segun­

do, terœíro e quarto outorgantes',
cede pelo preço de quarenta e seis
mil escudos;
O quinto outorgante cede pelo

preço de quarenta e cinco mil
escudos;
O sexto outorgante cede pelo

preço del quarenta mil duzentos
e cinquenta escudos:
O sétimo outorgante aede pelo

preço de onze mil escudos;
Que, todos des, já receberam

do œssionário os indicados pre­
ços, - Pelo oitavo outorganæ
foi dito que aceita estas cessões.
Assim o- disseram e outorgaram,
Arquivo, no maço de documen­
tos relativo a este livro, uma pro­
curação passada hoje pelo pró­
prio, com reconhecimento presea­
cial da letra la assinatura, no Car­
tório Notarial de Lagos, por onde
verifiquei os poderes conferidos
ao segundo outorgante e neces-

.sarios para este acto. Preveni os
outorganses de que devem reque­
rer o registo deste acto no' prazo
de três meses.

Esta escritura foi lida aos ou­

torgantes e aos mesmos e�plicado
° seu conteúdo, em v'Üz alta, na
pn�sença srimlUltânea de vodos, ten­
do dispensado a intervenção de
intérprete, por eu, notário, domi­
nar a -língua inglesa de modo a

fazer ao oitavo .outorgante a tra­

dução verbal deste mSitrumento.

(aa) -- José António de Almei­
da Costa Franco - J!osé Paulo'
Velho Geraldo de Albuquerque
Veloso - JO'ão J,osé Velho Ge­
raldo de Albuquerque Veloso -

João Correia de Carvalho - Ja­
cinto da Costa Santos - JoãO'
Gonçalves V�eJgas Jacinto - Wil­
fred John Atkin Smith. - O No­
tário. (a) - MooUiel Bernardo
Amal'elo.

Está conforme o original, o que
certifioo.

Cartório Notaria:l de Vila do
Bi'spo, aos dez de AbriJ. de mil
novecentos e sesSioota e nove.

O Ajudante do Cartório,

José VÍltor Leal Mateus

Admite impertante firma especializada
em produtos de largo consumo.

• Boa apresentação
• Facilidade de expressão
• ,Situação militar regu_/arizada
• Idade não superior a 30 anos

PREFERÊNCIA -

• Algarvio
• Com cerro próprio
• Com experiência de vendas neste

ramo (dispensável no caso de preen­
cher os outros quesitos).

Ordenado
Prémios de vendas
Aju-das de custo

Resposta manuscrita ao apartado 5200
LISBOA.

PEDE-SE

DE

DÁ-SE
•

•

•

Curiosidades e divagações
(OO'llClu8(lo da 1.· pd�tIII)

utilizadas para abrigo dos gados.
O menos vulgar é a lapa, que se

refere a grandes rochas estratifi­
cadas que se deslocaram das pe­
dreiras, ou se encontram isoladas

e dispersas.
Neste apontamento iremos ape­

nas ocupar-nos das furna.s e alga­
res, por serem os qu� oferecem
maior interesse. Para �sso, recor­

remos às informações racolhídas

por Sebastião E:stácio da Veiga,
investigador, arqueólogo e híeto­
riador algarvio dos mais ilustres,
na sua obra «Antiguidades Monu­

mentais do Algarve», em que reu­

niu grande parte dos assuntoj, re­

lativos ao período neolítico e o

estudo. geral das antiguidades da

nossa Provincia.
Ao tomarmos esta iniciativa ani­

meu-nos não sô o desejo de divul­
garmos mais um motivo que pode­
rá constituir atracção para Os que
nos visitam, mas também, chamar
a atenção para a necessidade de
se estudarem mais profundamente
alguns desses «mo-num-e-ntos»- .qu.e.,­
assim o cremos, encerram ainda

nas suas entranhrus" material que
deslumbrará e apaixonará os in­

vestigadores de antiguidades.
No longo periodo em que o Al­

garve esteve votado ao esqueci­
mento, a incultura ou a incúria dos
homens concorreram para a de¡¡­
truição ou mutilação de alguns mo­

numentos da antiguidade. .AJslSim,
impõe-se para os que resistiram até

aos nossOis dirus, cuidados e aten­

ções especiais, pois trata-lSe de de­
fender o nosso património.
Que proveito.sas investigações po­

deriam ser levad3Js a cabo, neste

aspecto, sob a orientação de espe­
cialiJ&trus, empregando o. trabalho
de estudantes universitários e li­
ceais-! Que interess'anüs;s'imas e.
utili'ssimas aulas prática.s consti­
tuiriam essas investigações, não
:só concorrendo para a ampliação
dos estudos de arqueologia e da
história, como para a continuação
do inventário dos noSiSOs monu­

mentos?
Dizia Estácio da Veiga: «O filó­

logo. que empreende reunir e orde­
nar 3Js provas documentais das so­

ciedades modernas para escrever a

sua história, corre aos arquivos,
interpreta Os códices, extracta e

transcreve o.s padrões paleográfi­
cos. Porém, se escrever a história

das sociedades extint!!lS, não tem
senão um arquivo, arquivo imenso,
que abrange todas as regiões da
terra; arquivo, cujo.s códices ,são
as rochas sedimentares, acessivei's
à observação, e 3Js folhas desses

códices, as camadas que consti­
tuem a sua formação»,
Estácio da Veiga, estudioso que

foi das sociedades extintas, folheou
Os códices que a terra algarvia ar­

quiva, legando-nos uma soma imen­
sa de informações valiosíssimas
acerca dos nossos monumentos
mais antigos. Depois dele, outro:s
arqueólogos" como Leite de Vas­

concelos, Santos Rocha, Eufémio

Jalhay, Afonso do Paço, Vergilio
Correia e D. Fernando de Almeida,
para referirmos alguns do.s .nomes

mais destacados dOIs que se dedi­
caram e dedicam à arqueologia em

Portugal, alargaram essas explora­
ções e ínvætísações. Porém, os es­

tudos que realizaram das nOS'SalS

antiguidades encontram-se, ou dis­

persos em publicações da especia­
lidade ou inéditos, portanto fora
do conhecimento do grande pú­
blico. Assim, impõe-se que todos

eSisElis elementos hoje conhecídos se­

jam reunidos em' volume, como

complemento e actualização da
obra magístral realizada por E,s­

tácío da Veiga. Sem se levar a

efeito essa obra, subsistirá um es­

paço em aberto entre o passado e o

presente, lacuna que é mister

preencher.
Quruse vão decorridos cem anos

sobre a data da publicação de «An­

tiguidades Monumentais do Algar­
ve», que continua a ser elemento de
consulta e ponto de partida para os

qu� queiram conhecer as antigui­
dades do Algarve, incluindo as

cavernas, verdadeiros relicários que
guardam no seu interior a novida­
de e o místérío,
�Poderão aTgtimaiS di:i:s càverJirus
a que nos vamo,s referir constituir
mais uma atracção do turilsmo al­
garvio.?
A palavra e a resposta cabem

aos entendidos.

Caverna de Sinceira (concelho de

Aljezur), situa�s'e a norte do cas­

telo e a nor-noroeste da igreja, a

cerca de 4,5 quilómetros.
Foi descoberta em Março de 1883

esta caverna imensa, dividida em

corredores e ca:s'3Js de 20 e mai,s
metros quadrados, com 2 a 3 me­

tros de altura.
Refere E. V. que, avançando na

direcção do norte a uns 200 metros,
ora sobre um caminho liso. e bom,
ora entre grandes penedos, che­
go.u a um grande \Salão de lindiss,i­
mo a:specto, de cujo tecto pendiam
numerosas e robustas estalactites.
As investigações feita.s ficaram por
aqui, pois que ouvindo correr água
com grande estrondo, e indo mal
equipados. não proSiseguiram.
A menos de uma légua de dis­

tância fica a mansão mortuária do
periodo neo.lítico, onde foram acha­
dos com o.s instrumentos de pedra,
dentes de Carcharodon.
Na região de Aljezur abundam

cavernas e foi provada a existên­
cia ali duma estação mortuária,
pertencente à última idade da pe­
dra, onde foram encontradas far­
pas de greche, fac3¡s e .serras de
silex. Que melhor presunção po.de­
ria conoeber-se de que outra viven­
da ou abrigo não teriam os homens
que estanciaram naquele ponto?

(Oontinua)

VenOe·se Horfa

Distribuidor no Aláarve I

Francisco Martins Farrajota & Filhos, Lda.
PORTIMAO L O U L É

«A ATRIBUIÇÃO DO NOME

HONJ,l,ADO DE JOSÉ BARÃO
A' UMA DAS PRINCIPAIS
RUAS DA VILA, FOI

AO ENCONTRO DO DE­

SEJO MANIFESTADO
PELA POPULAÇÃO»
Encerrou os discuI'lSo.s o sr. dr.

Horta Co.rreia, que esclareceu os

motivos que levaram a Câmara à

realização de tal homenagem, três

ano,s depois do falecimento de José

Barão, afirmando não ter ela per­
dido pelo tempo, pois que, 'se ante­

cipada, poderia ser atribuída mais
a raZÕes de ordem sentimental.
Narrou quanto soubera da luta de
José Barão para que justiça fosse
feita à sua terra e ao Algarve e

acentuou que a atribuição do nome

honrado do grande jornalista a uma

das principais ruas da vila repre­
sentava, a saUsfação dos, desejos
expressos pela população local, que
desde sempre nutria pela homena­
geado a maior admiração. Ap&s
referir a lealdade e honestidade

que encontrara em José Barão ao

longo do seu convívio, dis'se espe­
rar que lhe fosse feita uma refe­
rência especial quando se assina­
lasse o co.meço das ooras da nova

barra do Guadiana, pela qual tanto
e tão incansàvelmente batalhara.
Fartos aplauso.s coroaram o dis­

curso do sr .. presidente da Câmara,
a quem a sr." D. Ana Barão e seu

filho exprimiram no final o seu

agradecimento,

Também tiveram a atenção de
se nos dirigirem, associando-se à

homenagem prestada ao fundador
do Jornal dD Algarve, os srs. coro­

nel António dos Santos Gonçalves,
Joaquim de Sous'a Piscarreta, Eu-

..,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,

Quando se atende às

necessidades do

sitio dos Oorjões ?

(OO'llClUBtlo da 1.· fld�tIII)

O Estado, entidade que funciona den­

tro da comunidade, vive dela e para

ela, não pode ignorar essa realidade,

e, muito menos, alhear-se dela.
Todo o esclarecimento com que ten­

tássemos pôr em evidência a parte
lamentável da zona dos Gorjões, fica­

ria em mingua, perante o que de

deplorável se nos depara. Só vendo,

pessoalmente, pode avaliar-se do que
se passa; e, se para alguém as minhas

palavras forem desapropriadas, que se

rompa com a inércia habitual e se faça
uma passeata pela estrada que vai de

Santa Bár·bara ao C'éu.
Curiosa ironia: Santa Bárbara, cami­

nho impossivel para o Céu.

Trespassa-Je em Olhão
BARATINA DO ALGARVE

Estabelecimento, com ou

sem existência, Qem localiza­
do, em rua de grande movi­
mento, na parte mais central
da vila, servindo optimamen­
te para qualquer ramo: café,
restaurante, serviços bancá­
rios, etc.
Tratar com Alfredo Passos

- OLHÃO.

No. sítio da Norinha (Silves),
18500 m2, com 200 laranjeiras a

dar 800 cabazes, com 2 moradias,
rente à estrada, um serro com uma

vista linda.
António. Gabriel - Rua General

Teófilo Trindade, n.O 15 - LAGOA.

rico Santos Patrício, Manuel Ro­

drigues, dr. António Celorico Dra­

go, Alvaro Magno Guerreiro, dr,
Carlos Abecasis p. Rezende e Antó­
nio dos Santos Peres.
Igualmente ()1S nossos prezadOis

coleg3Js da Imprensa regional e diá­
ria se referiram à homenagem em

termos que nos desvanecem.
A todos, a expressáo do nos'so

sincero agradecimento.,
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JANELA
DO MUNDO
(ConclU8(l0 da 1.· pdg'nG)

traordinária experiência? E difícil
acreditá-lo.
Não sei porquê, lembra-me o caso

de Lázaro narrado pela Bíblia,
aquele Lázaro que Cristo ressus­

citou depois de estar morto há lon­

gos dias. O mesmo Lázaro? De

modo algum. O homem qUe voltou
à vida já era outro porque assim
teria de ser depois da eua expe­
riência num outro mumdo,
Dante, à entrada do inferno, pós

um cartaz: Lasciate ogni speran­
za voi qu'entrate» (Abandonai to­
das as esperanças, vó-s que aqui
entrais). E assim recordava a ir­
remeduibilidaâe da transição.

Com, Os três cosmonautas da

Apolo 11 poâeriæm: entrar na Lua

palavras, diferentes::
«Trazei convosco todas as eepe-:

ranças, vós que vindes da Terra».
Eles levarão para outros planetas
todos os anseios dOB' homeM, todas
as euas esperanças, mas também
todos os <seus [antasmas, Os ho­

mens da Apolo 11 transportaram
consigo os germes próprios âoe,
mortais, os bons e Os maus� tudo
que 0'$ caracteriza onde quer que
eles habitem à superfície da Terra.
Mas a Lua vingar-se-á dessa inva­
-são e os três coemonauta» jamais
voltarão a ser 08 normais chefes
de família que um dia partiram na

mais bela aventura de toâoe OB

tempos. Eles ficarão marcados pela
sua própria odisseia, como um

enorme triunfo, ou martírio, que
serão condenados a trazer até all>

fim da vida. Eles serão OB' «homens
da Lua» e jamais, poderão cami­
nhar da mesma maneira sobre a

Terra, nem sorrir com a mesma

face ingénua para os seus filhos.
Eles são as testemunha» vivas da
existência de um mundo diferente
que ainda não nasceu.

MATEUS BOAVENTURA

Oñcíaís do Ensino Técnico e Liceal;
há muito paternalísmo a abolir nas
Escolas partíeulares, Há muito que
fazer a partir dos Munícípío., no

'sentido do estudo dos problemas
e da procura de soluções dimensio­
nadas sob o signo do desenvolví-
mento.

'

Sei que o verdadeiro campo onde
a discussão do Ensino se coloca,
é O' da possíbíltdade sócio-económi­
ca de efectuar uma transformação
das E'scolas algarvias no aspecto
qualitativo: e refiro-me à transfor­
mação das Escolas herméticas e

fj)çhadas, em Escolas relacionadas

quctídíanaments com a Sociedade;
IDscolas que exponham abertamen­
te Os seus problemas, que informem
os paLs acerca dos projectos- de re­

nevação pedagógica.
Sei que essa transformação exige

um esforço paralelo e um favore­
cimento político por parte da go­
yernação, no sentido da diversifi­
cação industrial do Algarve, da
reforma das estruturas agrárias,
do fomento da pecuária, no sentido
do completo aproveitamento da po­
sição geogrMica do Algarve visan­
do a exportação maritima e aérea.
Enfim que se favoreça um Algar­
Ve onde a produção evite a explora­
ção e a justiça distribuitiva liberte
os braços e o pensamento da ex­

cessiva escravização ao condicio­
nalismo natural e aos investimen­
tos que não vísem directamente o

desenvolvimento.
Sem Educação a Sociedade nem

tem força para exíglr, riem sabe
utiLizar O' que recebe.
Temos de lutar, poi'S, através de

um repensar do Elnslno, pela solu­
ção do,s problema.s que decorrem
do desenvolvimento autêntico do
Algarve e que se entroncam na

precaridade dQs nossos meios inte­
lectuaIs. E dar o maior relevo pos­
sível às questões relacionadas com

as funções da Escola não é negli­
genciar os problemas que se colo­
cam na esfera económica.

A TOCA
DO CARACOL

Mais um

do que
processo' de desenvolvimento

um problema de financiamento
(Conclus(lO da 1.· pdO'nG)

porque os meios de ensino exísten­
tes (e outros que podiam existir)
não contribuíram ainda de modo

decisivo para a renovação intelec­

tual, cultural e educativa que se

exige para um processo coerente

de des,envolvimento? Problemas de

instalações problemas de formação
do profess�rado, problemas .de m­

capacidade cultural do meio 'so­

cial... Sei lá!
Dentro' das Escolas existentes

no Algarve urge uma renovação de

atitudes, uma reforma até nalguns
casos. Ê um problema de desenvo�­
vímento antes de ser de investi­
mento. i:: necessário que surja uma

nova pedagogia e uma nova educa­

ção, que o Algarve ainda desc�­
nhece. O delineamento de um enss­

no dinâmico, activo e virado para
os problemas concretos' do desenvol ,

viménto regional exige uma colec­
tiva mobilização de esforços: de

proressores, de dirigentes esoolares,
de políticos, de pais e de jovens.
Mas como atrás disse, não pode­

mos esconder a cabeça debaixo da

asa. Nem em Vila, Real de Santo

António, nem em Loulé, nem em

Silves nem em São Brás de Al­

portel:.. em nenhum ponto do Al­

garve. Mesmo perante a dolorosa

verificação do ñacto do atraso. es­

colar ,se sobrepõr ao atraso ecÜ'nó­
mico e de apetecer perguntar como
podemos sair deste círculo vi­
cioso que vai dos Dinheiros à

Educação, mesmo depois dísso,
nem O' receio de melindrar pode di­

minuir a nossa responsabilidade
naquela tarefa colectiva de repen­
sar O' Ensino.
Em Loulé por exemplo, O' caso

mai,g flagrante no Algarve da so­

brepQSlição dO' atraso escolar ao do

atrasO' ecO'nómico, é tão stitntGmá­
bico quanto é triste saber-se que
nestas últimas dezenas de anos a

consideraçãO' dos problemas do En­
sino relacionados com os do desen-

___yolvimento ecQnómiço, apenas têm
pel'Illanecido ao nível da mera opi­
nião, do vulgar apontamento, da
trivial palestra. E assim como é

que Loulé e O'utras terras querem
ter aquela força moral que devia
acO'mpanhar 31S rrovilldicações di­

rigidas à governação? Por muitos

passos que se tivessem dado, sem

uma ampla participação das popu- ,

lações (po'rque O' EIlSiLno é, repito
mais um processo de desenvolvi­
mento dO' que um problema de fi­
nanciamento ... ), como-é que mino­
rias podiam provar que estavam
a visar o bem-comum, disputando
perante a governação esse mesmo

bem? E para um ensino ineficaz
é melhor não haver Ensino. E ine­
ficaz hoje porquê? Porque a capa­
cidade económllica de muitas ter­

ras, nem sequer é capaz de absor­
ver e empregar o que por lá se vai

conseguindo atravé,s de um Ensino
atrasado. O êxodo da juventude,
é um facto comprovativo.
Eis porque é preciso, é urgente

uma reforma de atitudes. Há muita

indiferença a resolver nas Escolas

em"

41C4NT.4I2ILtf.4
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í a mais trpleo
Restaurante do Algarvepor JOIÉ DOURADO

�osé Barão

-um grande algarvio
CONCRETIZOU-SE no domingo a ho­

menagem póstuma ao grande al­
garvio que foi José Barao, prestada
pela Camara Municipal de V�la 'Real de
Santo António, no dia em qUe comote­
taria 65 anos.

O nome de José Barao que ficou assi­
nalado numtJ das ruas mais importantes
da Vila Pombalina. foi por diversus
vezes lembrado com saudade e bem
enaltecido pelos oradores da sessão so­

lene nos Paços do Concelho, que o

colocaram ao lado âos maiores valores
algarvios de sempre.

Além das individualidades vindas de
Lisboa e dos vários pontos do Algarv,e
e dos representantes âos órgaOS da
Imprensa que o homenageado tao bri­
lhantemente serviu, tivemos o grtJto
prazer de constatar a pr,esença de al­
guns amigos olhanenses âe=José Bærão,
entre os quais destacamos a do pre­
sidente do nosso Municipio, sr. Alfredo
Galoão, que em nome do povo olhanen­
se ali foi patenteœr a sua gratidão a

quem tanto lutou pelo nosso Algarve e

âeienâeú bastas vezes muitas das aspi­
rações de Olhão,
A homenagem prestada pelo povo

vila-realense foi a concretização duma
dividtJ de gratidao a um dos homens
que mais pugnou pelo seu bem estar
e ao fundador do jornal que continua­
rá a lutar pelo progresso do Algarve.

O exemplo de José Barão irá certa­
mente ser seguido pelos qUe no mo­
mento arcaram com a grande respon­
sabilidade de dirigir o nosso Jornal do
Algarve. para glória da Província onde
ambos nasceram.

Estão a ser alargadas
algumas estradas
do Algarve
(ConclU8(l0 da 1.· pdg'nG)

de Tavira, com a qual ficarão eli­
minadas as passagens de nível no
Sotavento. E'ntretanto, anuncia-se

para o princípio do ano o início dos
trabalhos de alargamento do troço
entre Faro e Olhão, obras que im­
portarão em cerca de 10 mil conto's.

Tivemos, também conhecimento
de que na E. N. n.s 125 vão ser

feito,s trabalhos de alargamento na

extensão de 1 400 metro's, entre
Bias e Alfandanga. No cruzamen­

tO' para Monte Gordo, as obras a'

efectuar orçam os 1 000 contoj, e

consístem não só no alargamento
do local (eliminando os 4 ângulos
acentuados), como numa dispersão
do trânsito e sua conveniente
orientação.

TerrenoEncerrou a exposiçao de

pintura de Rodrigues Neto
CARLOS ALBINO No Circulo Cultural do Algarve en­

cerrou no último sábado a exposição de

óleos e aguarelas do apreciado artista
algarvio Francisco ROdrigues Neto. O

certame, a que fizemos a devida refe­

rência, teve assinalado êxito.
Francisco Rodrigues Neto transferiu

há dias a sua residência para Lisboa,
pois que no desempenho das suas fun­
ções pro,fissionais foi colocado nos Ser­

viços de Turismo da C. P" em Santa

Apolónia.

Compra-se, com ou sem ca­

sa, mesmo velha se possível
desabitada, junto a Olhão, ou
pequena horta.

Resposta a este jornal ao

n.O 12043.
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Bicicletas abandonadas
No Posto da p. S. p. de Vila Real

de Santo Ant6nio encontram-se quatro
bicicletas a pedais, uma delas própria
para senhora, que foram encontradas
abandonadas naquela vila. Os veloci­
pedes, que não possuem chapa de re­

gisto nem o nome do seu proprietário,
serão entregues a quem provar perten­
cerem-lhes,

ProduzidoS pela: ADEGA COOPERATIVA DE ARRUDA DOS VINHOS

'$1'§, Iflia í í] tJ.iiiljUlílIi;.íl
I.

TINTO. BRANCO. RUBI
Um produto da rede distribuidora .. �DEPOSITOS-FARO tetero 23669-TAVIRA·lelef. 264:"LAGOS letet 287 ';I.. r

. ,

PORTIMAO·teler 148 -ALMANCIl-teler. 34-MESSINES'lelet8e89 .�.
DISTRIBUIDORES EXCWSIVOS

••TA".L.C:IM&N'fOSTE5FIL.O FONTAINHAS NETOCOMtlltClO I&: INDUaT.IA. "A.R.�
.

'flU. DUU • mI� tia•• TtW.• I " • CAf)(4 I'OSTAL I S. ao •• MESSINE • A

o Algarve
mo�ernila-!e e Jm!Jera

O ENSINO NO ALGARVE
De há uns tempos a esta parte

tem-se procurado dotar O' Algarve
com meios que permitam valorizar
cada vez mais as suas belezas na­

turais. A 'edificação de hotéis, a

construção de babítaçõee e a con­

sequente fixaç_ão das populações'
têm caracterízado o surto de reju­
venescimento da Província.

Graç8Js ao espírito dinâmico e

realista da firma Guerreiro Cabrita
& Guerreíro, Lda., de S. Bartolo­
meu de Messines, esse 'surto foi

acompanhado por um outro, que
o completa 'e apoia - 01 do pro­
gresso. Ê que, constantemente, o

Algarve é percorrido por inúmeros

automobílístas, os quaís, necessítam
de assistência e apoio para os seus

carros. Apoio que escasseía. Para

preencher tão grave lacuna fez

inaugurar, em S. Bartolomeu de

Messínes, a firma Guerreiro Cabri­
ta e Guerreiro, Lda

..
uma ampla,

e moderna estação de serviço, do­
tada com elevadores para ligeiros
e pesados, fossa, zona de lavagem,
lubrificação especializada Sonap e

assistência eléctrica. A este em­

preendimento não pode ficar alheio
o agente central da Sonap no Al­

garve - Empresa de Viação Al­

garve - 's'empre atenta a quanto
interessa ao progresso da Provín­

cia, bem como a constante activi­
dade do inspector residente no Al­

garve, sr. Dante GuerreirO'.
Exactamente no, ano em que

Guerreiro Oabrita e Guerreiro, Lda.
comemora 50 anos de existência,
demonstra desta forma, que acom­

panha os problemas actuais.
A inauguração estiveram presen­

tes as mais destacadas individuali­
dades da região e diversos convi­
dados, que tiveram a recebê-los o

sr. dr. Cabrita Neto, sócio da firma.
No local foi servido um beberete

fornecido pelo Hotel Baltum, de
Albufeira, e durante o qual fala­
ram dlversos oradores, enaltecendo
a obra inaugurada e a acção das
firmas a ela ligadas.

Casas
Vendem-se

Um prédio novo com 3 inqui­
linos na 'estrada da Penha lem

Faro. Um prédio r/chão na R. Dr.
Paulo Nogueira, 2 em Olhão. Tra­
tar Icom António Leal Júnior, C.
P. 79 - OLHÃO.

TINTAS «EXCELSIOR»

I
A. NEro RAPOSO, LDA.

No seu Pr6prio Interesse consulte a casa que malor l!Iorttdo
tem em fios para tricot e crochet Nacionais e EstraDgeil'oe.

Venda directa ao público ao preço da fábrica.
IA escocesa e shetland, Fibras Acrilicas, robilon, cardinil,

cordonet, perlé, e argolfuha. AIlgodio para colch88 a peso, ráfias
perlapont etc.

Darnos uma caderneta b6nus em todas as comprY.

FIOS PARA
BRANDY

CASAL
...DELICIOSAMENTE SUAVE E AROMÁTICO
Pedidos _:

Pranclsco Malias
Telefone 90 .....OR ..ES VEC"AS

A. NEro RAPOSO, LDA.
Praça dos Restauradores, IS-V Junto à EstaçAo do Metropoli­

tano -:- Telefone 826501.

TRiCOT-- I

Adriano 'Baptista
vai expor

trabalhos em

os seus

Olhão
Prosseguindo nas suas actividades

culturais' e artísticas, que nos últimos

anos se têm traduzido por conferências,

exposições, espectáculos, etc., a Çãmara
Municipal de Olhão promove agora uma

outra manifestação de grande interesse.

Trata-se da primeira exposição de tra­

balhos do conhecido artísta local Adria­

no Baptista. O certame, com cerca de

meia centena de óleos, estará patente
no Conjunto Turístico «SIROCO», em

Olhão, efectuando-se o acto inaugural
no dia 7 de Setembro às 19,30 horas.
'Adriano da Assunção Baptista, de seu

nome .completo, nasceu em Santana de

Cambas há 59 anos. Foi para Olhão
apenas com .10 anos e ali sempre tem

vivido. Sem ter frequentado qualquer
escola artística, é um caso de verda­

deira intuição para a arte, a que se' tem
votado com o maior interesse e a mais

desvelada procura no sentido de um

constante aperfeiçoamento de técnicas
e elevação ínterpretatíva e expressíva.
Começou por trabalhar em car ícatura,
criando então um novo tempo dimensio­

nal e contrário à carícatura planificada.
Muitos dos nossos leitores se devem

lembrar das dezenas de trabalhos que
Adriano Baptista publicou na extinta

revista «Stadium». A evolução artística

deste olhanense de alma e coração pros­
seguiu. O Algarve, na generalidade e

Olhão, em especial são a constante da

sua mensagem. Açoteias, barcos, mi­

rantes, casas que são cubos, motivos
do campo e do mar, em suma a Vila

Cubista e a provincia do Sul têm sido

tratados com uma segurança e um

poder interpretativo, que vêm merecen­

do as mais elogiosas referências, E

como prova do interesse suscitado refe­
rimos que além de trabalhos distribuí­

dos por todo o Pais, obras suas figu­
ram em colecções particulares na Euro­

pa, bem como no Brasil e Estados Uni­
dos da América do Norte. Jamais expôs
em público e compreende-se assim o

interesse com que o certame está sendo

aguardado.

Ecos de Castro Marim

Tiveram muita animação
a festa e feira aRual

Como de costume, Castro Marim re­

gistou grande anuência de forasteiros
que visitaram a feira e assistiram à
festa anual em 15 e 16 deste mês. em

honra da Senhora dos Mártires.
Um grupo de, ,Jovens' cas,trOcmarinen- ,

ses organizou a exposição «Ontem, hoje
e amanhã» em que se encontravam ex­

postos alguns dos produtos desta vila,
tais como sal, telhas, mosaicos, ladri­

lhos, rendas a bilro, numerosas foto­

grafias antigas e recentes, os troféus
do Castro União Futebol Clube e Ul:na

alusão à Ponte do Guadiana. A expo­
sição foi muito visitada.
Na tarde· do dia 15 realizou-se uma

gincana de bicicletas', q'ue esteve muito
animada, registando também excepcio-
nal concorrência o leilão-de frangos

- -

no dia 16. - C.

VENDE-SE
OPEL-KADETT
993 cm3 _:_ 60 000 kms •

OPTIMO ESTACO

INFORMA,

Ra. Almeida Garrett. 23-
Vil. Real de Santo António.
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A CONFIDENTE, a Maior Or­

áaDh�ção do País, em. compras, veD­

das, Lipoteeas d e propriedades

eoloeação de capitais, tem. uma Secção
Especializada Da realização ie em.­

présti_os com. ¡iaraDtia mpotecária
ao jaro da Lei.

TraDsaeções rápidas e eODl •

:ximo sqUo.

EDlpréstiDlos até 60·/. do'valor da.

propriedade••

Â CONFIDENTE

LISBOA-Rossio, 3-2" aodar- Telef. 369384/5/6

PORTO - R. Pessos Menuel, 14-1.° ender

As deliberações do Conselho Geral
do Grémio da Lavoura

Não é segredo que o conselho.geral
do Grémio da Lavoura é constítuído
pelos 20 maiores produtores agricolas
residentes na 'área do Grémio e que nele

exerçam os seus direitos sociais como

procuradores natos, e por 20 procura­
dores escolhidos de três em três anos,

pelos restantes ássociados contribuintes.
Quanto 80S procuradores natos, em

face da revisão feita anualmente para
actualização de quotas, admitimos que

8S coisas se processem segundo o es­

pirito da lei, mas quantn a procurado­
res escolhidos, tantos sao os assoctedos
que os ignoram e tao pouco nos tem

constado sobre as eleições que a le!

determina. sejam feitas de 3 em 3 a!,os
por freguesias ou grupos de f�egues�as,
que não temos dúvida em afirmar �le­
galidade quanto à sua escolha. Assím,
temos motivo para de�ender _uma rejeí­
ção absoluta das dellberaçoes respei­
tantes a aumento de quotas e elímína­

ção da actual sede que tomadas p�r
escassa. minoria de procuradores, <;UV.I­
damos estivesse representada a l!'aiOr!a
das freguesias da área do �r�miO. SB;o
de solicitar de quem de díreíto provi­
dências para que se c'!ll2pra o que está
determinado .sobre elelçoes de procura­
dores escolhidos. Continuarn:os S�J eítos
a deliberações que além de Ilegats pre­

judicam a massa associativa equivale .0.
eontraríar os prmcípíos dos que diri­
gem os destinos da Nação e dá azo a

que' aumente a desconfiança fomentada
pelo «posso quero e mando» de deter­

minados elementos que interpretando
8 lei muito a seu modo, raro alçançam
.os beneficios previstos no sentido do

bem colectivo.

A linactividade do Clube de Vela

vida à ampla e formosa baía com que
conta . com a prática de vela, remo e

pesca' desportiva.,
Teremos essa. dita?

Lagos é um dos pontos mais indica­

dos no Algarve para a. prática de des­

portos náuticos. Conta desde há alguns
anos com um Clube de Vela que abr-iu
com características tendentes à valorr­
zação da juventude, que ao eontrârío
do que muitos pensam é capaa de re�­
lizar quando os adultos, mais expert­
mentados na vida lhe abrem caminho
sem curvas para vencer pelo menos a

primeira. etapa, Decaiu p<!rém o clube
de forma assustadora., preCisamente ,por­
que os adultos se revelaram inexpe­
rientes .ou pelo menos comodistas, ao

ponto de o transformarem em cboite�.
O êxito desta foi sol de pouca dura,
e aos dirigentes, incapazes de reestrutu­
rar tão útil desporto, a.pesar de conta­
rem com a sede adaptada a «boite», e o

edificio onde a cDracousa,. se Instalou
durante as obras do quebra-mar", com

posição privilegiada para. ámpliaçao dos
serviços relacionados com a. prática de

desportos. náuticos, de momento, uma

coisa apenas Os preocupa: a. fusão com

o Clube Esperanea Não alcançamos
nesta preocupação, ina;is d� que forma
airosa de saírem de sltuaçao que cria­

ram num meio onde não faltando jo­
vens amantes dos despDrtDs náuticos e

cDndições privilegia.das para a. respec­
tiva. prática., esta se tDrnou nula. com

:prejuizD não só da formação dII: juven­
tude como do bom nome da Cidade.
O Esperança que está longe de satis­

fazer no respeitante a despDrtos cterre�­
tres,. não se apercebeu talvez das di­
ficuldades que terá de vencer para. p<!r
si só conseguir algo de que possa vir

a. orgulhar-se no sector náutico. Con­
ta possivelmente com facilida.des para.
a. sede que de lÍá muito projecta. Ma.s
a. dD Clube de Vela está longe de satis­
fazer, e a. construção de uma sede que
sirva. condignamente tendo em vista
as modalidades de desportos náluticos
e terrestres afigura-se-nos se não im­
possível pelo menos dificil. A quotiza­
ção dos sócios regra geral, mal supor­
ta as despesa.s «caseiras». As receitas
'do parque de campismo, que tem sido
Q sustentáculo do Esperança podem fa­
lha.r de um momento para o outro, não'
só por faltarem os «carolas» que o Im­
pulsionaram comD por estar prevista
nova 10calizá.çãD para .o éampD de des­
portos, com prejulzD posslvel par� .o

parque. �

CDnhecemos bem Lagos, e sabemos
que de inicio tudo são rpsas, mas estas,
que têm tanfo de belo comD de frágil
10gD se desfolham, ficandD apenas es­

pinhos para os vmdouros. Não temDS
o direito de criar problemas para os

que depois de nós s'Urgirem, antes abrlr­
-lhes caminho para irem mais além sem
destruirem as nossas .obras.

Bom seria, pois, que cessassem os

paleativos e se aproveitassem os dias
que restam do VerãD que passa. para
mDstrarmos aos que nos preferem para
um periodo de férias, que Lagos sabe
aprDveitar os recursos de que dispõe
para valorizar a. suo. juventude, dandD JOAQUIM DE BOUBA PISOARRETA

Desastres que provocam
.

consternação
O último fim de semana ficou assi­

nalado em Lagos por dois desastres
que a todos consternaram. Um, ocorrtdo
próximo de Bensafrim com um carro que
embateu numa árvore, causou um morto
e três feridos, um em estado grave,
.De outro na Avenida dos DescobrImen­
tos r,eS'ultou a morte do menor atíngído
qué tendo-se atravessado na via caiu ao

solo depois de colhido, fra<;:turandD o

crânio, O lacobrigense Joao Manuel

Irnagfnâr ío que' conduzia o carro que
colheu o menor, é natural que venha
a ser ilibado de culpa, mas entretanto
terã de se incomodar, o que lastima­
mos pois é sempre desagradável vir

de Lisboa a Lagos ver a familia e so­

frer desaires desta natureza.

Objectos achados

Encontram-se no POStD' da Policia e

serão entregues a quem provar per­
'tencer-Ihes oe seguintes objectos: reló­
gio de PUISD para homem; saco de plás­
tico preto contendo várias peças de
vestuário e calçado; casaco de malha

para senhora; dois molhos de chave
e uma carteira com documentos, num

dos quais se lê: António Joaquim Fer­
nandes E'spiche.
A Policia CUjD comandante sabemos

ter servidD' em Lisboa a contente ge­
ral esforça-se por bem cumprir, e não
nos tem regateado a sua coíaboracão.
Está assim credora das boas intenções
de todos os que SãD por uma Lagos
maior e melhor, confiando em que cada
um na medida das suas possibilidades,
colábore para que a sua acção resulte
em prestíg'ío da Corporação e do bom
nome de Lagoa.

A Sociedade Panâñcadora mais
mna vez em falta

No passado dia 16, venderam-se.em
Lagos dezenas se não centenas de quilos
de pão que só exteriormente apresen­
tava aspecto de tal. Interiormente, era

uma massa coloso. que o tornava impró­
prio, tendD .os qu_!) .o adquiriram );lerdido
.o dinheirD e o pao. Podemos atribUir o

factD a. consumD superior à produçãD,
por estarmos em época de grande
afluência de turistas e só contarmos
com .o forno da sociedade e .outro par­
ticular
Chegámos a ter saudades dos tempos

em que os pequenos fornDs se espalha­
vam pela cidade e tOdDS prDcuravam
ap;resentar melhor. Mas comD tais tem­
pos não voltarãD, que aD menos se

exija mais cuidadD dos fabricantes, em

especial da Sociedade PanificadDra, à

'qual, em casos desta natureza bem 'lhe
ficará ,indemnizar .os prejudicados e

justificar-se.

Jovens ,imprudentes
Na madrugada de 16, a policia. no

seu girD da Praça JOãD de Deus-D. Ana,
apercebeu-se de que três individuos jo­
vens que a.veriguou serem naturais do
PDrto furtavam gasolina de um carro
estacionado juntD dos edificios da
Aquazul com a matríoula B613. Envia.­
dDS aD Tribunal confessaram já ter fur­
tado gasolina de outro carrD, e que

.

.0

faziam por falta de dinheiro para adqUi­
rirem cDmbustivel para o regresso aos

seus lares. Através das identidades
cDlhidas conclui-se serem pessoas de
bons hábitDs, sendD caso para lem­
brarmos .o dltadD que diz: ca ocasião
faz .o ladrãD�.

O último fim de semana

A avaliar pelD que constatámos em

Lagos poucas vezes o Algarve terá re­

gistad'o tãD grande presença de turistas
nacionais e estrangeiros comD n.o último
fim de semana.
No passadD sábadD, .os Bancos não

davam mãos a medir comD é hábito
dizer para satisfazer .os estrangeiros
que ácorriam para .os câmbios. As ruas,
quase intransitáveis por viaturas auto­
móveis que a força das circunstâncias
.obrigava ao estacionamento. Os restau­
rantes pejados de clientes, as praias
cheias de banhistas, tUdD denotava vida
e alegrl.a., que poderia estender-se a.

outros fms de semana, perdurar mesmo

por tDdDS os dias da nossa existência
se soubéssemos aproveitar o muito que
se nDS .oferece para vivermDs .o veroa­
delramente belo Temos conhecimento
de que muitDS nãD cDnseguiram quarto
para dormir.

Comparticipações
o sr, mínlstro das Obras Públicas

concedeu 70 centos à Câmara Municipal
de Aljezur, para reparação do caminho
municipal n.« 1003, da estrada nacional
n.v 120 (Aljezur) à praía do Monte Clé­
rigD, 3.a fase (revestimento superficial
betuminoso na extensãn de 1 700 m); e
133 contos à Câmara Municipal de
Olhão, para a estrada municipal n.«
622 (reparação do Ianco no concelho
de Olhão), 2;a fase (troço final na
extensão de 1196 ml_ dD perfil 30 ao 80).
Também por conta do erédíto aberto

no ComissariadD do Desempregn a favor
da Comissão Ooordenadora das Obras
Públicas no Alentejo, roí concedido o
reforçO de 61 600$ para construção das
ruas Um, Dois e Três e de uma praceta
em Quarteira.

Hotel do
Golfe da Penina
Precise-se telefonls-

te saben'do Inglês e

PHILIPS
UM O�SIS EM SUA CASA

O frigorifico que cabe na soa cozinha
e no sen orçamento, Pequeno por fo­

ra, enorme por dentro, Nove mode-

108 à sua escolha. Em todos elee en­

contra a qualidade, o serviÇO e Bo ga­
rantia de mna marca famosa em t0-

do o Mondo.

rtu� � IIOSÉ GUERREIRO MARTINS RAllOS

O L H A- O { ARCANJO & VEIGA, LDA.
PALMA, RIBEIRO & CALÉ, LDA.

rAVI RA - CUNHA & DIAS, LDA.

VILA REAL STO. ANTÓNIO - JOSÉ PACHECO DIAS

CONSULTE OS AGENTES:Freneês.

.eeepeioniste com

conhecimento de lín­

gues possuindo car­

teira profissional.
",Contruladore�.

É favor dirigir-.e ao

Hotel do Golf. da Pe­

nina - Portimão, pera
entrevista,

limara Mnnl[iJal �e Vila Real �e �anto �nWnio
'AnCincio

Torna-se público que no dia 22 de Setembro de 1969, pelas
17,30 horas, na Sala das Sessões desta Câmara Municipal,
perante a Comissão para esse fim designada, proceder-se-á
à abertura de propostas respeitantes ao concurso público da

seguinte empreitada:

«CONSTRUÇÃO DE AGRUPAMENTO DE CASAS DE REN­
DA ECONÓMICA DE VILA REAL DE SANTO ANTO­

NIO, PELAS «HABITAÇõES ECONOMICAS» - FEDE­

RAÇÃO DE CAIXAS DE PREVIDI;NCIA _ 2.a FASE».

5109800$00
127745$00

fUNCIONALISMO PúBLICO

TINTAS «EXCELSIOlb

Foi nomeado, interinamente, delegado
do procurador da República na comarca

de Olhão, durante o impedimento do
sr, dr. José Anselmo Dias Rodrigues,
o sr, dr Vitor Manuel de São Marcos
Duarte, delegado na comarca de Lagos.

APROVEITE ESTA OPORTUNIDADE
Se deseja comprar um automóvel ou fur ..

goneta a preço económico ESCOLHA AGORA
um dos 30 veículos de matrículas recentes em

exposição no

STAND O programa de concurso, caderno de encargos e projecto,
encontram-se patentes na Secretaria Municipal, durante as

horas de expediente.
.

Vila Real de Santo António, 14 de Agosto de 1969,
/

o PRESIDENTE DA CÂMARA,

Dr. António Manuel Capa Horta Correia

BASfLIO
Largo de S. Sebastllo - 'ele'. 23613 - F Á R O

Concedem-se facilidades de pagamento

ENTREGA I M E D'I ATA

[imara Muni[iJal �o [on[el�o �e [HIIm Marim
E D -Il T A L

Preço base do concurso .

Depósito provisório

PEDIDOS A FRANCISCO SOBRAL
COVILHÃ

LANIFfCIOS
ÓPTIMOS PADRÕES PARA HOMEM E SENHORA

PREÇOS SEM CONCORR�NCIA

VENDA DIRECTA AO CONSUMIDOR E ALFAIATES

ENVIAM-SE AMOSTRAS

«CONSTRUÇÃO DO CAMINHO MUNICIPAL N.O 1252 DA ES­

TRADA NACIONAL 122 A TENÊNCIA, ¡_a FASE (TER­
RAPL. E O/A CORRiENTES DO P. O, AO P. 107, NA EXT.

DE 1947,42m.».

ANTóNIO RODRIGUES ESTÊVÃO, professor primário e Pre­
siderite da Câmara Municipal do Concelho de; Castro Marim:

Faz público que, por deliberação tomada em reunião ordinária
de 7 de Agosto do coerente ano, no próximo dia 4 de Setembro, pe­
las .15 horas na sala das reuniões dos Paços, dto Concelho, perante
a Câmara Municipal se procederá ao concurso público para arrema­

tação da obrai em epigrafe.
O processo do concurso, incluindo o respective projecto, caderno

de encargos e programas de concurso, está patente todos os dias
úteis, durante as horas diei expediente na Secretaría da Câmara Muni­
cipal e na Direcção de Urbanização do Distrito de Faro.

I

Base de licitação .

Ru. Mun'Álvares Perelr., 18 -

Pré�io novo ven�e=8e Presença algarvia nas festas
de Lepe (Espanha)

Em Faro no centro da ci­
dade. Todo alugado. Rendi­
mento 7%. Informa: Telefo­
ne 22902 - FARO,344971$00

Para ser admitido 00 concurso, é neœssãrío apresentar docu­
mento comprovativo de ter feito na Caixa Geral de Depósitos, Cré­
dito e Previdência, suas, filiais, agências. ou delegações, o depósito pro­
visório de 8625$00, mediante guia a preencher pelos próprios inte­
ressados, segundo o modelo que figu1'a no oompetente processo.

O depósiro definitivo, será de 5 por cento da importância da

adjudicação.
Paços do Concelhio de Castro Marim, 8 die Agosto de 1969.

Registaram grande animação e a pre­
sença de muitos milhares de pessoas,
as tradícíonaís e ímportantes festas em

honra de Ntra Sr." La Bella e de S.
Roque, na prog'resslva. vila de Lepe,
em Espanha.
O Algarve através de dois conhecidos

agrupamentós, mareou ali assinalada
presença. Mais uma vez as f.estas. fo­
ram abrilhantadas pela magnifica Filar­
mónica Artistas de Minerva, de Loulé,
sob a regência do maestro sr. VlrgiliD
Viegas O público de Lepe, comD de
outras' povoações andaluzas VDta à «Ar­
tistas de Minerva» um apreçD verda­
deiramente excepcional.
·A banda louletana actuDu de 14 a 17

de Agosto abrilhantandD .os vários actos
festivos e' dando alguns concertos, em

que afirmou a suo. real valia..
Também n.o dia 16 as danças e can­

tares do Algarve estiveram presentes
nas interpretações dD Rancho FDlclóricD
Infantil da Casa dos Pescadores da
Fuseta. Com este primeirD contactD in­
ternaciDnal .o conhecido agrupamentD
prestou màis um valiosD serviçD à di­
vulgação dD fDlclore algarvio. Os fartDs
aplausos registados em Lepe fora.m a

certeza de quantD o públicD apreciou
Os ccorridinhDs:o, «bailes de roda» e

outros númerDS dançadDs pela petizada
da Fuseta.

Monte Gordo
Terrenos

o Presddente da Câmara,

Vendem-se lotes de terreno
no centro de Monte Gordo,
próximo da praia. Tratar pelo
telef. 22754 ou 2370�FARO,ANTÓNIO RODRIGUES ESTEVÃO

Escola Hoteleira do Algarve
Se tem o Curso Comercial inscreva-se no nosso

Curso de Contab-ilidade Hoteleira

que lhe poderá proporcionar boas possibilidades de colocação.

Abertas as inscrições a partir de 15 -de Agosto até 15 de
Setembro na Secretaria desta Escola-Rua do Letes, 32-Faro.

Beba Café Puro,
mas... CHAVE D'OURO
Agora, em emb&lagens de

125 grs. fechado pelo vácuo,
·destinado às donas de casa.

Corte as duas tampas de
uma embalagem••• cole-as num
postal.,. e envie para PAC,
LISBOA-l.
Um automóvel .. , electrodo­

mésticos", Muitos prémiOli
para si.
CHAVE D'OURO.,. O ME­

LHOR CAn.

Para venda imediata, ANDA­
RES em propriedade horizontal
- Armação de Pêra. Apartado
131- FARO.



JORNAL DO ALGARVE

Actualidades desportivas
CICLISMO

32: Volta a Portugal
em Bicicleta
A Volta chega ao Algarve na segunda­

-feira e com ela o colorido, a amma­

cão e o entusiasmo que esta orgamza­

cão como nenhuma outra provoca.
Com todos os «casos» em que' esta Volta
tem sido fértil, espera-se que. tenha
um final bem diferente do ínícío,

.

Recordamos a vitória de António

Graça na segunda etapa, fazendo. um
contra-relógio verdadeIramente dIgno
de relevo e a de António Teixeira ver­

dadeiramente espectacular, que lhe per­
mitiu envergar a camisola amarela.
Os ciclistas tavirenses têm sido dos

grandes anímadores da prova, empreen­
dendo fugas constantes e assinaladas

pela critica presente na competição.
Hoje disputam-se duas etapas: Cal­

das da Rainha-Lisboa (119 quflômetros)
e à noite o Circuito de Alvalade (9 qUI­

lómetros em pista). Amanhã tere�os a

tirada Lisboa-Grândola (143 qutlóme­
tros),
Na segunda-feira corre-se a etapa

Grândola-Loulé (163 quilómetros). A

partida será dada às 8,30 e a c�egada
está prevista para as 13,30. A noite, às

21,30 corre-se o circuito de Loulé, na

Avenida José da Costa Mealha (10 qUI­
lómetros).
Na terça-feira teremos duas novas

etapas no Algarve De manhã corre-se

a etapa Loulé-Tavira (125 quilómetros).
A tarde na pista do Ginásio de Tavi­

ra, havérá uma outra etapa. Os ciclis­

tas saem na quarta-feira para l1lvora

206 quilómetros).

FUT. BOL

Amanhã:
Farense - Barreirense

Em partida amigável, defIContam-_:!e
amanhã às 18 horas no Estádio de Sao.
Luis em Faro as' equipas de honra
do Sporting FaÍ-ense e do Barreirense,
que apresentarão as suas novas aqui­
sições.

Taça de Honra da A. F. Faro
Na sede da Associação de Futebol de

Faro realizou-se na terça-feira o sorteio
da primeira prova oficial da época.
Trata-se da «Taça de Honra», competi­
ção já com prestígío cimentado e pre­
sença certa no calendário associativo.
Na primeira jornada, a disputar às

18 horas de 30 deste mês, defron­
tam-se: em Faro:· Farense-Portimonen­
se' em Olhão: Olhanense-Lusitano.
Em 3 do próximo mês a partir das

20 horas jogam-se dois' encontros no

Estádio de São Luís, em Faro. Primei­
ro defrontam-se os vencidos da jornada
inaugural e depois os vencedores, para
apuramento do campeão.

Arbitragem algarvia
em foco
No Curso de Aperfeiçoamento para

Arbitros que se realizou no INEF, os

representantes da Comissão Distrital de
Faro marcaram boa presença. Nas pro­
vas para acesso aos quadros da La Di­

visão Nacional o algarvio César Cor­
reia entre 16 eandidatos, classificou-se
em 2.° lugar,

.

Na próxima época teremos dois juizes
desta Provincia na Divisão maior: Rosa
Nunes e César Correia.
Também nas provas para Ingresso no

quadro nacional, Mário Fevereiro, anti­
go futebolista e conhecido árbitro, foi
o 2.° classificado. Concorreram 14 juizes
de campo.

Vende-se
Casa, com grande quintal,

frente de 10 metros e área to­
tal aproximada de 240 m2,
dando para as Ruas João de
Deus e Jacinto José de Andra­
de em Vila Real de Santo An­
tónio,
Resposta a este jornal ao

n.s 12055,

MotonAutica

Alfredo Baptista Rodrigues,
vencedor absoluto das
«Seis Horas do Algarve»
Foi um êxito sob todos os aspectos

a realização de «Seis Horas do Algar­
ve» valiosa iniciativa do tri-semanário
«M'undo Desportivo» que ocorreu no

domingo nas águas' tranquilas do rio
Arade, em Portimão. Prova de caracte­
risticas inéditas entre nós ficou a mar­

car nova fase na motonáutica nacio­
nal, pelo que se prevê a sua continui­
dade em anos próximos Presentes mo­

tonautas de Portugal, 'Espanha, Itália
e Holanda.
As classtñcecões ficaram assim orde­

nadas:
Vencedor à distância - Alfredo Bap­

tista Rodrigues-Vltor Lanceiro.
Vencedor ao indice (estrangeiro) -

óscar Crapottl-Ricardo Urgoti, 84,5
pontos.
Vencedor ao Indice (nacional) - An­

tónio Feu-José Ardela, 84,4 pontos.
Vencedor absoluto ao Indice - óscar

Crapotti-Rlcardo Urgotti, 84,5 pontos.
Classificação por classes:
Classe BD - 1.° António Silveira­

-António Ganhão, 62 voltas; 2.°, Carlos
Passos-Paula Passos, 57 voltas; 3.°, Au­
rélio Castelo Branco-Rafael Ribas, 53
voltas; 4.°, António Silva-José Silva,
50 voltas.
Classe SE - 1.°, óscar Caprotti-Ri­

cardo Urgottl, 74 voltas: 2.° António
Feu-José Ardela 74; 3.°, Walfredo San­
gareau-M. Teixeira, 72; 4.°, António
Sousa Pinto-José Farinha, 69; 5.°, José
Manuel-João Manuel Raposo 66; 6.°,
José Pinto de Abreu-António Ribas; 7.°,
António José da Cunha-Joaquim Mon­
teiro, 60; 8.°, José Manuel-João Lou-
renço, 48. '

Classe SI - 1.°, Manuel Alves Bar­
bosa-Carlos Mendes (filho) 79 voltas;
2.°, Orlando Ramada-Manuel Raposo,
74; 3.°, António da Silva-Isaac Costa,
52; 4.°, António Quina-Francisco Ber­
ger 22.
ciasse 01 - 1.°, Hans Pelster-John

Vermenlen, 72.
Classe ON - 1.°, Mário Gonzaga RI­

beiro-óscar Viana 74 voltas.
Classe SN - i.o, Alfredo Baptista

Rodrlgues-Vltor Lanceiro, 86 voltas.

Pesca Despo ...tiva

elll Grande Concurso de Pes­
ca ao Corrico) em Portimão

. Organizado pelo Portimonense Spor­
ting Clube com o patrocinio da Comis­
são Munic{pal de Turismo de Portimão,
disputa-se amanhã o dII Grande Con­
curso de Pesca ao Corrico», sendo atri­
buidos valiosos prémios.
A prova decorre na zona entre Albu­

feira e a praia da Salema.

ALBERTO DE SOUSA
CLfNICA MtDICA
Consultaa diA ... I••

I
R, Artilharia Um, 48·1.·, D.

Tillf, 8862&1
Ciliull'rifl Praoa do Norte, 1_1.°

aalrro da Enoaroa91.
Tel,f. 811282

LISBOA

Dadores de sangue ao

Hospital daMisericórdia
de faro
No período de 1 a 19 deste mês deram

sangue, gratuita e voluntàriamente a

doentes pobres do hospital de Faro,
os srs, Jorge Marcelino Cartucho, D.
Maria Amélia Cartaxo Alegre�. Joaquim
de Campos, António José, vitor Ma­
nuel Fernandes Costa, D. Marla Fer­
nanda Andorinha Artur da Costa Mar­
tins António dé Oliveira Costa, José
Francisco Branco, Lázaro Brás, António
José Ribeiro, Venâncio Machado Bar­
bosa, dr. Candido Gastom de Sousa,
Manuel Ribeiro Reis, João Alexandre,
Bernardino da Silva Ellodoro,' Sérgio
Rodrigues Sineiro, José Domingos Ma­
tias, Alexandre Pacheco Ribeiro, Eduar­
do Gonçalves Lopes, dr.a NIdia Neto e

D. Natércia Marcelino Cartucho.

FERREIROS
De estruturas de Ferro e construção civil

precisem: obras do SIROCO - Olhão.

XADREZ

o Il CampeoRato NacioRBI
de JURiores disputa-.e .a

Figueira da Foz
Com o patrocinio da Comissão Muni­

cipal de Turismo da. Fig.ueira qa Foz
e da Sociedade de FI¡:ruelra Praía

s;
val

disputar-se naquela cidade o II. '-'am­
peonato Nacional de JUniores índíví­
dual destinado a jogadores da La cate­

gorüi. nascidos depois de 1 de Setembro
de 1949.
O campeonato organizado pelo Spor­

ting C. Figueirense por delegação da
Federação decorre de 24 a 30 deste
mês num' dos salões do Grémio do
Comércio sob a direcção de Wunderly
Gomeas é Beja da Silva.

O sorteio atribuiu a seguinte ordena­
ção aos parttclpantes i

1 Tito Portugal (Sporting C. Figuei­
rense); 2, Vladimiro Miranda; (F. C.

Porto); 3 António Azedo (G. D. Porta­
legrense); 4, Jorge Lélis Cruz (C. X.
Portimão) ;5, Fernando Valente (C. D.
U Porto)' 6, António Cabral (C. D. U.
Porto); 7: Fernando Silva (G. X. Ale­
khine, de Lisboa); 8, Guilherme Rosa
(Ávila A. C., de Lisboa).

ALGARVE
Vendo propriedade situada

entre a Praia de Monte Gordo

e a Praia Verde, Rente à es­

trada e mata nacionais. Area

aprox, 20.000 m2, óptima. loca­
lização, Resposta a este Jornal
ao n.· 11.60S.

Frigoríficos hã mullos
Mas KELVINATOR é sem dúvida o melhor

Aáêacia: Aveaicla da R.epú."'ica� 19 - Te­
le/oae 1191. - Vila Real de Sa.to Aat6aio

Semana do Náufrago no concelbo
de Vila Real de Santo António
Com o objectivo de angariar fundos

para o Instituto de Socorros a Náufra­

gos a fim de que esta instituição me­

lho; possa levar a cabo a gua acção
humanttárta tem estado a decorrer em

Vila Real 'de Santo António, Monte
Gordo e Vila Nova de Cacela, a «Sema­
na do Náufrago», que hoje e amanhã
tem o seguinte programa: hoje, à tar­
de futebol entre os grupos Recreativo
Cácelense e um misto de funcionários
públicos' à noite baile na Esplanada
dos Bombeiros pelo Conjunto Alexan­
dre Azul e os Continentais; às 15,30 de
hoje e amanhã Regatas de Vela, no

Guadiana de Lusitos e Cadetes.
Foram 'instituidas taças «Câmara Mu­

nicipal de Vila Real de Santo António»
e «Adragão Henrique Guerreiro» para
Cadetes e <Câmara Muniéipal de Vila
Real de Santo António» e «César ¥a­
chado», para Lusítos,

/

" ..._""",�"""",-......."",u."'-",,,,,"

Dllcorreu no Algarve um

colóquio sobra avicultura
Numa unidade hoteleira do concelho

de Loulé decorreu durante dois dias
um colóquio sobre avicultura, iniciativa
do industrial louletano sr; Manuel Leal
Farrajota. Foi orador da reunião, de
grande interesse para a avicultura al­
garvia o sr, dr. Gamero conhecido
técnicô espanhol e veterinArio da im­
portante organização �Galinna Blanca»,
das mais avançadas da Europa.
Presentes numerosos avicultores al­

garvios e alentejanos, assistindo tam­
bém aos tra-balhos o dr. Asin, chefe
das Relações Públicas daquela orga­
nização espanhola.

Hotel·Faro
PRECISA

Urgentemente de barman's el
prática e mandaretes. Guarda-se

sigilo se estiver empregado. Res­

posta ao Hotel-Faro - FARO.

S5
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Foi comemorado em. Faro

o «Dia do Bombeiro)
A Corp�raçio dos Bombeiros Volun­

tários de Faro (Cruz Lusa) efectuou
no domingo várias cerimónias assina­
lando o «Dia do Bombeiro».
De manhã celebrou-se na igreja pa­

roquial de S Pedro missa de s�frágio
pelos bombeiros ratecídos. FOi cele­
brante o rev. dr, David Gonçalves SE;­
queira, que pronunciou palavras alus�­
vas Seguiu-se uma romagem ao Cerni­
tério da Esperança. onde no talhão dos
bombeiros foram depostas flores e

guardado um minuto de silêncio. O aju­
dante do Comando sr. José da Concei­
ção Flor evocou os que já desaparece­
ram e a alta missão do bombeiro. Se­
guiu-se um desfile pelas ruas da cida­
de com bandeira e fanfarra da Cor­
poTaçã@.
Durante todo o dia o quartel esteve

festivamente engalanado e foi visitado
por. muito público.

Vende-se'
Frigorífico Electrolux, de

220 litros, funcionando a gás,
em bom estado de conser­

vação.
Informa José Luís - Telef.

4104 - VILA NOVA DE CA­
CELA.
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Visita de trabalho ao

Hospital Regional de Faro

quisera dar volta pela rua de S. Lázaro, e se introduzira no jardim
pela abertura no tapume, chegou, encontrou o seu chefe já levantado,
e tratando da toilette.

O capitão Wi1ldaffi\S/ tinha os cabelos pretos e finos bigodes da mesma

cor; era um bonito rapaz e possuía maneiras díetmtas; Em Londres,
onde fora o chefe oculto duma quadrilha terrível, usara o título de
baronnet cuja propriedade legal conseguíra provar. Era recebido na me­

lhor soeíedade e habitava uma casa. Iíndíssíma em Belgrave-Square.
Por muito tempo conseguíra fazer-se passar por filho dum fidalgote

dum condado do norte, gozando do rendimento de duas mil e quinhen­
tas libras esterlinas, e adquirira. a reputação dum verdadeiro gentleman.

Um dia, porém, sem se saber porquê, o capitão dæaparecera, e isso
dera lugar a comentários desagradáveis,. Em New-Market dizia-se que
o nobre baronnert: era SlimpJ,esm.ente urn ladrão, um chefe audacioso dos
pick-pocket, e que, a pesar do puro ingLês em que se exprimia, era

francês, e talvez mesmo de origem aaJiana. FOSiSe o que fosse, o facto
era que em Londres o capJ.tão Williams tinha os oabelos ¡jouros, e suíças
verdadedramente à inglesa. Em Pari.s, tingira Os cabelos, cortara as

suíças e deixara crescer o bigode. Ora, na oçasião em que entrou Colar,
o capitão envergando urn roupão estava sentado ao pé da. �areira, tendo
diante de si um pequeno espelho, e penteava os cabelos enoaracolados,
fumando um charuto. O capitão fumava. com certa gravidade, mas no­

tava-se.J.he no rosto urna expressão de contentamento, enqúanto mur­

murava consigo mesmo:
- Há apenas um mês que estou em Pa.r:Ls, tenho já fedto obra, e os

meus negóoios vão bem. Se o diabo continuar a serv.ir-me, serão meus

os doze milhões do barão Kermor de Kermarouet.
Williams aspirou por duas ou três vezes o charuto, e prosseguiu:
- Pobre Armando de Kergaz... apesar de toda a tua filantropia e

sagacidade, hás-de ser enganado e vencido, e ,terás o desgosto de resti­
tuir ao baronnet sir Williams a fortuna de que éis o depositário fiel. E -

concluiu Williams soltando uma gargalhada, - graças à nova cor dos
meus cabelos e barbas, e sobretudo à pronúncia inglêsa que adqudri, não
reconhecerás nunca em mim o teu querido irmão, o conde Andréa a quem
roubaste a herança 'sob o pretexto absurdo de que meu pai a roubara ao

teu.

28-8-69

(Oontinua¢o)

COLAR
Colar desceu a rua Chaussée-d'Autin at� à rua da Vitória, que acaba­

va de ser aberta' nas traseiras dos grandæ palácios da rua de S. Lázaro.
Do lado esquerdo eJct:stiam. já algumas edifdcações; do lado díi"eito só

um tapume de madei'ra a separava dos, vaatos terrenos que lhe ficavam
contíguos.

Colar introduziu-s<e num desses terrenos por uma abertura que havia
nas tábuas, e dilligiu-se para urn pequeno paViilllão situado na ex­

tremidade do jardim dum velho palácio que pertenoia a um velho lord
inglês muito rico. J¡}stava completamente desabitado e apenas con­

fiado à guarda dum porteiro, também inglês, que ocupàva um pavdmen­
to por oima da entrada que dava pam a rua de S. Lázaro. Por detrás
do paláoio ootendia-se um vasto jardim no fim do qual estava edificado
o pavtLlhão, composto iinioamente de um rés-da-chão e de urn andar.

Por uma blizarria assaz singular, lord Mac FerI não quisera nunca alu­
gar o seu paláoio, mas perrn.i.tira- ao porteirQ arrendar o paVlilhão El des­
frutar essa renda. Ora, certa manhã, no mês anterior, estando o porte:iro
à porta, fumando com placidez britânica o 'Seu cachimbo, chegou-:se a ele
um rapaz, cujo aspecto e vætuário denotavam uma origem além da Man­
cha, e que pedíu para ver o pavilhão, Depois de minucioso exame, o

desconheoido disse que lhe convinha, sobretudo pelo seu isolamento; ajus­
tou -a renda, que era elevada, e naquela me6ima noite mandou trazer as
SU31S malas, e lnstaJlou-se no pavilhão em companhia de um único c11l:ado.

Este estrang.eiro era o capitão Wd1liams, e quando Colar, que não

Permaneceram em Faro, durante dois
días em visita de trabalho directamen­
te relacionada com a admínístração do
Hospital, os drs. Sílvio Carvalho San­
tos e Manuel Cassiano Póvoas da Costa
Cabral, técnicos de Organização e

Administração da Direcção Hospitalar
da Zona Sul. Após os cumprimentos de
boas vindas, constituiu-se um grupo de
trabalho orientado pelos visitantes, do
qual faziam parte os srs, vice-provedor
José da Glória Gamboa Morgado,
adjunto de administrador Armando
Martinho Romão e vogal Dante Bar­
bosa Guerreiro tendo-se dado solução
a problemas qúe aguardavam oportuni­
dade e apreciado outros.
Ultimados os assuntos administrati­

vos, efectuou-se 'Uma reunião com o

director clíníco, dr. Rogério Peres,
sendo por fim percorridas e observadas
as reparações e obras que estão sendo
efectuadas no Hospbtal,

Algar�c·Algoz
Moradia indep., mob" 8 divo

assoalhadas, cozinha,.casa ba­
nho, com 2 garagens, jardim e

quintal. Distante 6 Km praia
Armação Pêra e 12 Albufeira,
Telef. 328535 - LISBOA
das 15 às 18 horas.

CARPINTEIROS
Para coFrage e ajudantes, admitem­

-se nas obras do SIROCO - Olhão.

Passou no Algarve um jovem
desportista que está realizando
a Volta a Portugal a Pé
Tendo saído da capital em 21 de

Junho deste ano, o jovem lisboeta An­
tónio José, que se propõe realizar a pé
a volta ao nosso Pais, alcançou já parte
apreciável do seu objectivo, percorren­
do Trás-os-Montes as Beiras e o Alen­
tejo e chegando à Vila Real de Santo
António em 17 deste mês. Seguiu depois
por Tavira, Faro, Albufeira, Portimão,
Lagos, etc., estando a chegada a Lisboa
prevista para o dia 7 do próximo mês.
Na Covilhã, a Lanofabril propôs-se

patrocinar-Iha a restante parte da pro­
va, acompanhando-o com um carro de
apoio na última «etapa» entre Setúbal
e Lisboa, até ao Estádió do Restelo.

"'""""""""""""""",

Elementos do «Centre Breton
des Caravanas Ouvriéres»

estiveram no Algarve
Todos os anos o Centro Bretão das

Caravanas Operárias do Clube de Jo­
vens da França promove na época esti­
val o seu circuito de férias Este ano
foi programado um Circuitn Cultural
a Portugal, no qual participaram 30
elementos. .

No âmbito desta vístta ao nosso Pals,
estiveram no Algarve desde domingo até
quinta-feira, fazendo «quartel-generals
em Faro. AS manhãs foram ocupadas
com permanência na praia de Faro.
Os pertodos da tarde foram dedicados
a estudos, visitas, colóquios, etc., tendo
por objectivo o conhecimento da região
sulina. Na segunda-feira efectuaram
um passeio em Faro e arredores visi­
tando museus, monumentos e outros
elementos de interesse. No dia seguinte
deslocaram-se a Loulé contactando com

o valioso e variado artesanato local
Um ínesquecível _passeio através' da

ria de Faro, com actuação do Rancho
Folclórico da capital algarvia dirigido
por Henrique Ramos, preencheu a tar-

CARTA
PARA OS MAIS PEQUENOS
(üonetusã» da 8.· pagina)

aqui e a que podes chamar mini-homem
(não me ofendo porque sou realmente
muito pequeno) foi, durante muitos
anos o mais famoso moedeiro do mun­

do. �ou pequenino mais pequenino que
urn anão, mas como os homens não se

medem a palmos. não me troco nem

pelo maior grandalhão. E ainda te digo
mais: foi graças à minha pequenez
que me salvei. Como eu me lembro!
- Olha lá, meu grande passarão,

estás a contar-me algum conto?.. Com
certeza não reparaste na minha idade!
� Estava urn dia maravilhoso! -

continuou o mini-homem como se o tio
Francisco nada tivesse dito. - De re­

pente, ouviu-se um estrondo medonho,
a terra começou a tremer, as casas
começaram a cair, no solo abriam-se
buracos que engoliam tudo: edificios
inteiros, árvores, animais. pessoas. No
palácio do rei todos trememos e cada
um fugiu para seu lado, como pôde.
Eu, por as minhas pernas serem tão
curtas, atrasei-me e, ao ver-me só,
encolhí-me cheio de medo e sem forças
no vão de uma porta. A seguir devia
ter desmaiado porque não me lembro
de mais nada: Só me recordo de que
me encontrei vagueando _pelo palácio
à procura da porta de saída, mas sem
encontrá-la. Compreendi que o palácio
tinha sido engolido e que fora soter­
rado. Não me assustei - eu adorava
viajar nos comboios metropolitanos - e

aceitei resignado a minha nova situa­
ção que, apesar de tudo, não era nada
má: estava senhor de um palácio onde
tudo era riqueza e fartura. Ainda que
vivesse milhões de anos, não me falta­
ria q'ue comer, beber e vestir.
- E foi há muitos anos esse desastre?

- perguntou o tio Francisco esquecido
de tesouro
- Não sei, porque lá em baixo não

se conta o tempo. Mas, pelas transfor­
mações que vejo em minha volta, pas­
saram-se muitas dezenas ou centenas
de anos. As casas daquela aldeia eram

todas caiadas de branco e baixinhas,
estes

.

caminhos não existiam, aquela
estradá muito preta era de pedra bran­
ca... E pássaros como este que aí vai,
fazendo esse barulho, não havia no

meu tempo.
- Os anos que vocemecê esteve en­

terrado! ... Coitado! Aquilo não é 'Um

pássaro, é um avíão»,

DO CONTO «FRAQUITA»
«Curvou-se outra vez o peixe-espada

e, muito amável, despediu-se: «As suas

ordens, senhora contista. �E voltou para
o seu posto. mas andando tão vagaro­
samente que nem abanava o rabo.
Fiquei a olhá-lo e quase senti von­

tade de rir. Que devagarinho andava o

peixe-espada! Ele é que fazia bem!
Assim nunca se cansava! Pensava desta
maneira, quando ele chegou à sua gua­
rita e se sentou. todo recostado, num

cadeirão. Muito espantada, vi que pe­
gava num lenco e limpava a cara. Es­
tava a suar o senhor guarda. Coitado!
Afinal, mesmo andando tão devagar
se cansou. Ora, pensei eu, para que é
ser molengão se nos cansamos da mes­
ma maneira?! ... Bem melhor é andar
ligeiro, ao menos chega-se mais depres­
sa e faz-se muito mais coisas. O tempo
que ele levou daqui até além dava para
eu ir a..; Dava para ir muito mais
longa e não ficava cansada, aposto! Que
a gente seja mole quando se está doen­
te compreende-se, mas sempre não.
Credo, que aflição se eu sentisse sem­

pre a 'moleza desta manhã! Era para
ter vergonha! Haviam de chamar-me
lesma, caracol, tartaruga... Ó que linda
trempe, sim senhor! Ainda gostava de
ver a lesma, o caracol e a tartaruga
fazendo urna corrida. Havia de ser en­

graçado. Todos a fugirem... -Mas que
digo eu? A fugirem eles, estou malu­
quinha ! ... São os três tão molengões
que nem um caçador, assim como a

Branquinha, oa fazia flugir. Coitados,
não sabem correr-Is

Horta
Com 8 OOOm2 el arrecadação

de água no sítio da Garganta. Rio
Seco - Faro.

Informa R. do Matadouro, 21
-- FARO.

de de quarta-feira.
O grupo que é dírtgldo por Alain

Chantreau e Marie Madeleine Bodineau,
deixou o Algarve na manhã de quinta­
-reíra,

E Andréa, pois era ele, soltando uma gargalhada satânica, prosseguiu:
- Éste Colar, é inque8ltionàvelmente um homem de muito merecimento
ti habiLidade. Em Londres sobrava-lhe a vontade, mas não conhecia o ter­
reno. Em París, pelo contrário, está em sua casa e dispõe de toda a au­

dácia. A quadrilha que organizou não me desagrada; o tabelião e BIs'­
toquet já prestaram servíços; o serralheiro é hábíl. Quanto a Nicolo,
havemos de tirar partido dele.
Duas pancadas na porta interromperam o monólogo do baronnet, sir

Willdams, e Colar entrou no quarto.
- Salvé, meu cap:Ltão, - dísse ele �evando militarmente a mão ao

boné.
BOlli! dias Colar.
Então fui pontual?
Pontualí.sslimo. Senta-te.

E WiJldams, acendendo outro charuto, voltou-se para Colar.
- Então, como estão as coiaas?
- Trago novidades - respondeu Colar,
- Vamos a elas - dísse Williams com todo o sos·sego.
- A minha polícia trabalha como urn bando de querubins, e ainda bem

que ass,im é, porque não tínhamos a verdadeira chave do negócio,
- Explica-te.
- Nós já sabiamos que a senhora de Beaupréau é a Teresa. que

procuramos...
- E já não é pouco.
- E que sua filha Hermínia, prosseguiu Colar - é filha do

Barão de Kermor de Kermarouet.
- Ma.s - interrompeu o capitão - creio que está nisso a verda­

dedra chave do negócio. O SII". de Beaupréau é avaro; 'se lhe prometerem
um milhão, casará a f-ilha e... parece-me que sou um genro mw,to
aceitável!

- Sim, não há dúvida, m.as a pequena já tem noivo.
Willlliams atirou fora o charuto.
- E o,casamento deve efeotuar-se em quinze dias - continuou

Colar,

(Oor.lillMll.)



I CRÓNICA DE PORTIMÃO I

Chá e simpatia
O GRt!:MIO da Lavoura de PortimlJo

distribuiu recentemente umCJ8 cen­
tenae âeete

AVISO úNICO

Tendo sido avisado para dentro do
prazo estipulado pela Direcção deste
Grémio, vir satisfazer as suas quotas,
sem que até hoje o tivesse feito, apesar
de a isso ser obrigado pelo disposto
no n.« 4.· do art.• 21.° do Decreto n .•
29 494, de 22 de Março de 1939, vimos
pela última vez comunicar-lhe que se
dentro do prazo de oito dias não se
legalizar será remetido ao Trlbunal de
Trabalho para cobrança coerciva.
Grémio da Lavoura de Portímão 4 de

Julho de 1969
'

.

O Tesoureiro,
a) J. GLóRIA

Apraz-nos cZeixar arquivado este mo­
delo de relações existentes entre a
direcç(lo de um Grémio e seus associa­
dos, na medida em que ele poete ajudar
a explicar a Idade Média em que vive
um vasto sector da nossl! Agricultura,
para a qual se nao vislumbra seqúer
a hip6tese de rápida entrada na Iâiuie
Lunar que é a nossa.
Dá-se de barato que num aviso «úni­

co,. se POSSIJ fazer r_eferenaia a avisos
anteriores. caso o adjectivo tenha aqui
o significado que também lhe pertence
de superior aos demais excepcional
sem precedentes singular ou extrava�
gante. O que i certo no entanto é
poâer-ee admitir nao 'haver um único
associado do Grémio que saiba real­
mente qual o prazo estipulado pela
Direcç{fo para pagamento das quotas,
uma vez que este modelo de aviso ao
que julgamos, é único no senUdó de
ser exclusivo, nao ter outro de sua
naturezl! ou espécie cumprir solitdria­
mente a sua funç{io de avisador ãos
s6ci0fl menos teetoe no pagamento ãa«
prop�nas.
Confirma esta ideia o facto de n68

pr6prios (não se fala de ou'Vido acon­
t,eceu com o signatário) ai por uoUa do
m�s de Junho deste œno, sem qualquer
avtso ou ameaça de remessa ao Tribu­
nal de TrabalhC!> termos mancZado pagar
ao Grémio da .Lavoura todas as quotoe
que estivessem vencidas referentes a

u.m bocado de terra de pessoa de famí­l�a. J.i!,egressaram com os papelinhos de
1�6'1 e 1968. De 1969, na altura, nada
a�nda em dívida, por qualquer das' ra­zões seguintes: a) As quotas nao es­
tava"!,, vencidas; b) As quotas estauam
uenctdas mas I! Tesouraria do Grémio
nao sabia disso. o que se estranha
IS80 nao obstou a que dias depois

nos caísse na caixa do'correio o taí
aviso único (solitário ou extravagante).Donde se »oae concluir que: a) As
quotas vencerœm d entrada de Juiho(entre o pagamento de 6'1/68 e a data
do a'Viso) e do facto se dá imediato
conhecimento aos dignissimos associa­
dos,

_
adiantando-se a ameaçazinhl! de

sançoes que é para saberem com quemli.dam; !» Embora anteriormente ven­
ctâas, dtgamos em Janeiro porque antesnao poâerta ser, s6 em 4 de Julho, âotado am,,!o, a Tesouraria do Grémio toma
con.hectmento desse transcencZente acon­
tectmento e, esquecendO-se que ela pr6-pria �o sa�ia disso trata de ameaçarcom .tr�bunaM os s6clos agremiados queprev�amente se sabe serem esquecidosretardatários e caloteiros

'

Ou será antes um ataque súbito de
burocracite por parte da direcç(lo doGrémto? Um surto repentino de mau­
-humor, mau funcionamento de glttndu­l"fl, �epáti0a8 que, sendo do p�eníssimod�retto de qualquer cidadao nao o é de
um Grémio porque o Grémio nao temfígadO'!
Admitimos que certos associados fa­çam resistencia passiva ao pagamentode quotas a um organismo que nãosabem eæactamente parI! que serve Ou

que outros (caso dos proprietários'dosterrenos onde se encontra instalado oEstádio, Portimonense Os quais quese ueja, nao fazem l� qualquer lavoura)se r-ecusam pura e s�mplesmente a esse
1!aga'!!"ento. Mas o certo é que para a
Junçao das ovelhas tresmalhadas d voltado seu redil - o Grémio - as ameaçasnao res.ultam, an�es pelo contrário.Precisana o Grémt,o, primeiro provarque existe ,em termos de utiUdade edepois, chl!-mœr os s6cios a si, d cas�
qUe poderm ser de todos.
A lavoura, a nossa sacrificada e quaseh�6ica lavoura, preCisa de missioná­

rtos, nao de chtbatas. Estará o Grémio
da Lavoura de Portim(lo em condições
d;e substituir a ameaça dos seus «auisos

IBRISAS do GtiiDIANAI,
GEMTE DE MAIS EM AGOSTO

VILA Real de Santo AntÓnio tem es­

tado cd cunha» em todo o ,Agosto.
NOIf hotéis e pensõ,es nem tim quarto
vago, ao longo do mê« (uma IZas pen­
sões registou num s6 dia, mais de'SOO
pedidos de acomodação, que nao pôde
atender), sendo difícil conseguir arru­

mar um autom6vel em qUl!lquer das
ruas. De tarde e d noite, quase nem

se pode circular na Rua-Passeio Te6filo
Braga, tantas sõo as pessoas que ali
se juntam.
Em Monte Gordo o panaraml! é idtln­

tico e os muitos quil6metro.s de praia
já parecem menos, dada a grande
aflu�ncia de banhistas.
Esta avalancha que ,em Agosto se

regista, avolumada talvez pelo facto
de muitos jovens estudantes s6 nesse

me_¡ se libertarem dos exames, faz-nos
perguntar, daqui, aos veraneantes, por
que motivo nao escolhem Junho, Julho

únioolD pela persuasao, o aviso útil,
o con.selho amigo, a m(lo na mao do
lavrador para a busca de 801uções
comuns nos problemCJ8 de todos' Eis
a quest(1,o •••

RESIDENCIAL

DISTRIBUIDOR PARA TUDO D

ALGARVE

EXCELSIOR DO ALGARVE

AY. & DE OUTUBRO .2
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ROMA

ou Setembro para as suas férias. O

tempo, então, não está pior, o mar

continua calmo e convidativo e há ou­

trOB vantagens que talvez jU8tificassem
a escolha: um pouco mais ae sossego,
mais quartos disponíveis, mais verdu­
ras e peixe nos mercados, mai8 carne

nos talhos, maior à-vontade, em suma,
traduzido em relativa economi�.
Vamos repartir, para efeito de férias,

o Agosto p,elos quatro meses que con­

tam entre 'Junho e Setembro, de modo
a qUe todos possamos caber por aqui,
sem atropelos, nem faltas, nem exces­

sivas carestias'

A AcImIDI8traç1o do IOB­
NAL DO ALGABVE val pro­
ceder A cobrança domœa nova

série de recibos de assinatu­

ras, pedindo a todos os aBIIt­

nantes lhes dispensem o me­

lhor acolhlmento.

NIO será ainda este ano

criado em Faro
o Instituto Industrial?

Sarjetas mal-cheirosas
Nas ruas vila-realenses, como nas de

muitas outras terras por esse Pais lora,
há numerosas sarjetas que no Inverno
t�m papel de relevo no escoamento da

áriua cZas chuvas. Acontece que no Ve­
rao as sarjetas ficam por vezes abertas,
a água nelas contidl! apodrece e as

pessoas que lhes moram nas proximi­
dades, reclamam, com raz{fo, devido
ao mau cheiro que dali se exakl.
Como a época das chuvas ainda uem

dilftante, nao haveria forma de tapar
agora a" sarjetas que pelo odor pellti­
lencial se afigurem maill incomoda­
tiUtU'

Novo Posto Municipal
de Turismo

Numa dali esquinas no edVicio cama­

rário, na Praça Marques de Pombal,
abriu há pouco o novo POlitO Municipal
de Turismo de Vila Real de Santo An­
t6nio, onde, ao ambito conCelhio, 11(1,0
atendidos quantos careçœm de informa­
çõell nos uários aspectos que com o

turismo se relacionam. A nova depen­
dencia, construida no preciso local onde
nlfo há muito luncionava a cadeia
comarc(1" é ampla, funcional e tem
I!gradável decoraç(Jo e mobiliário de
Unhas modernas.
Consta-nos que as suas funcionárias

n(!,o tem dado mao; a medir, re8pon­
dendo aos interessados que nao há alo­
jamentos disponiveis nos hotéis e pen-
8ões, nem quart08 particulares parlJ
alugar. Neste sector dos quœrtos par­
ticulare8, talvez não f08se descabido um

arrolamento que nos dias <de ponta�
serfJÍllse os que prOcuram e Oil que ttlm
e poetem oferecer. - S. P.

CASA
em Faro

AOS NOSSOS

ASSINANTES

\

OS VELHOS

DO RESTELO
por Francl_co T. Nev._

Como é do conhecimento qúase
geral, o velho do Restelo foi uma

figura criada pelo nosso Camões,
que símbolízava 'a voz de alguns

que se julgavam entendidos e não
concordavam na realização da cé­
lebre viagem de Vasco da Gama
à India. VaJ8'CO da Gama foi e vol­

tou, cheio de glória, provando a

sua ciência e sabedoria na arte de

navegar.
Prouvera a Deus que o velho do

Restelo, cheio de vergonha, tivesse

desaparecido para sempre neste
abençoado Portugal. Mas não, Con­
tinua a viver e em certas épocas
parece até que o País só é habita­
do por essa classe de incrédulos e

inactivos, que além de nada faze­

rem, multas vezes não deixam que
outros o façam,
Hoje, para se 'ser velho não são

precisos muitos anos, embora a

nossa vida, relativamente curta em

relação à história da humanídade,
nos leve a pensar que vivemos de
há centenas de anos. Ainda há es­

cassas dezenas aprendêramos na

escola que para se ir à lua, um ho­
mem levava toda uma vida, se o

fizesse a 60 quilómetros-nora e as­

ststimo,s agora ao desplante de em

escassos dias a viagem se realizar.
Comparando as épocas distantes

dos Descobrimentos com a desco­
berta daLua, vemos que estlvemos
tão distanciados dos povos dessa
época corno outros estão agora

de nós.
Todo.s os dias morrem e nascem

portugueses, portanto não haveria
razão para que tal distância nos

separasse. Resta-nos a consoladora
certeza de que portugueses estive­
ram ligados a tão grande feito:
Gago Coutinho, descendente de al­
garvios, legou à posteridade a sua

ciência e ainda hoje o sextante de
sua invenção é o indicador seguro
de qualquer direcção que o homem
deseje tomar, 'sendo ainda o tra­
balho honesto e especializado de
uma portuguesa quem fez os' aca­
bamentog na bandeira implantada
na Lua,
Para que o nosso Pais caminhe

na vanguarda dos povo.s e marque
posição em pleno século XX, torna­
-Se necessário instruir e mentalizar
todos os sectores da vida nacional
para dar o melhor de si próprios
recebendo em troca a paz das cons­

ciências, acabando-se assim, de vez,
com os velhos do Restelo que 'só
têm contrfbuído para que esteja­
mos muito adiantados no atraso.

Actuações do Rancho
Folclórico de Santo Estêvão
o Rancho Folclórico da Casa do Povo

de Santo Estêvão, fiel intérprete do
folclore da nossa região, tem-se exibido
'no Hotel Vasco da Gama, de Monte
Gordo, onde tem sido alvo dos maiores
aplausos e dos mais rasgados elogios
e filmado e fotografado.
.o Rancho, que já conta no seu activo

14 apresentações a partir de Junho,
exibir-se-â nos próximos dias 24 em

Moncarapacho, 31 em Vila Franca de
Xira 13 de Setembro nas festas de
Monte Gordo, e está em negociações
para se deslocar em principias daquele
mês, à vizinha Espanha.

VENDE-SE
Com r/c e 1.0 andar, Rua Fre­

derico Ramirez 28. Perto da Bs­
tação dos CTT. Tratar: Rua Cân­
dido dos Reis 135 em Vila Real
de Santo António.

NOTAS
a margem da semanal

Jiielk:N:!

• Blailberg morreu. O homem do coração novo, que mais tempo CIOn­

seguira sobreviver, apontado, até agora, como sendo, por sii sõ, a justi­
ficação das tæansplantações cardiacas, não resistiu vinte meses à me­

lindrosa. intervenção cirúrgica, para a qual, segundo muita gente res­

ponsável, o mundo aJl'nda não dispõe dos indiSpensáveis meios cientí­
ficos. De qualquer maneira, Barnard fica na JlJist6ria da Medicina como
o pioneiro de um feito admirável, se bem que não despido do seu quê
de aventura,

• A homenagem ao saudoso director deste jornal, levada a efeito no

passado domingo em Vila Real de Santo António, constítuíu um acto
de justiça do Municipio de Vila Real de Santo António, que nunca será
demais enaltecer. Avesso a consagrações e a elogios José Barão, pela
sua obra e sobretudo pelo seu generoso, espirito de lutador, bem os

merecia, no entanto. Agora, Vila Real de Santo António fica com outra
dívida por saldar: a homenagem à memória desse génio do povo que
foi António Aleixo e que ali nasceu.

• Uma dívida grande é também a de Silves para com Julião Quin­
tinha. Mas acreditamos, sinceramente, que o tempo há-de fazer jus­
tiça às ,qualidades de jornalista e escritor admirável que foi o ilustre
'silvense, dos mais ilus¡f;res< que a formosa e antiga ci:d.ade viu nascer

no nOSSQ tempo.

OS 4 000 CONTOS DA «SORTE GRANDE»
,\

'

E OS 400 COMTOS DO 2.° PREMIO

CASA DA
foram distribuidos a semena finda aos belcGes da

SORTE

DA

Mal. dois bilhetes com e marca e a sorte da

SORTE
À casa que faz multlmlllon6rlos

CASA

Br, director,
A provincia do Algarve em pleno,

desenvolvimento turístico e onde abun­
dam outras indústrias, n(jo possui um
único estabelecimento de ensino médio

que albergue as centenas de estudan­
tes que anualmente concluem cursos do

ensino técnico secundário.
Nestes últimos anos, as entidades ofi­

ciais tem envidado todos os seus estor­
ços para que a criaçlfo de um Instituto

Industrial em Faro Beja uma realidade,
aguardando-se a todo o momento a

publicaçao do oimeiaao diploma.
Segundo consta, o único 6bice é a falta

de instalaCõe8, para nelas poâer fun­
cionar o Instituto. O sr, pre8idente da

Camara Municipal de Faro, conhecedor
deste facto, num derradeiro esforço
põe, desde já, d disposiçao do sr. mi­

nistro da Educaç(Jo o edificio âe um

antigo convento, que possui 18 6ptimas
salas de aula e também cede gratuita­
mente um terreno 8itO na Rua A, para
as futuras instalações. As oficinas po­
der{Jo funcionœr nas instalações da Es­
cola Industrial e Comercial de Faro d

semelhança do que se fez a quando da

,criaç(lo do Instituto Industrial de

Coimbra.
Este ano sai da Escola Inãustrial e

Comercial de Faro o Ciclo Preparat6rio,
podendo as oficinas de Trabalhos Ma­
nuais ser adaptadas para as ofic'inas
do Inst�tuto a criar.
No Algarve existem oito escolas do

Ensino Técnico Profissional com uma

populaç(1,o superior a 9 000 alunos.
Anualmente acabam os seus curS08

umas centenas de estudœntes que, por
falta de recurS08 dos seus pais e de'
um Instituto na capital do distrito,
licam privados de prosseguir os seus

elltudos. Sab,e-se lá quantos deles pode­
riam ser 6p,timos agentes técnicos ou

engenheiros - profissõe8 de que tanto
carece o n08S0 PaÆs.
Olt algarvios est(lo seguros de que

,depois de 'l'emovidas as dificuldades

CONSTRUCAo
DA PIDTf IOBRf � fiBRDIADA
E S,TEVE alguns diBIS nlo Mgar­

ve, fJcanoo alojado em Monte
Gordo, o eng.· Edgar Cardoso, pro­
fessor da Faculdade de Engenharia
do Porto e autor do projecto da
pIOnte da Arrábida, que tem o

maior vão de um só arco construí­
do na Europa.
Aquele técnico veio estudar no

local pormenores relacionados com
a construção da Ponte do Guadiana.

Homenagem ao dr. Jorge
Monteiro, antigo director
da Escola Industrial
e Comercial dé Faro
Na segunda-feira, às 20,30 realiza-se

na cantina da Escola Industrial e Co­
mercial de Faro um jantar de homena­
gem ao sr dr. Jorge Monteiro, antigo
director daquele estabelecimento de
ensino, actualmente desempenhando ele­
vadas funções na Direcção Geral do
Ensino Técnico
.o sr. dr. Jorge Monteiro conquistou

a admiração, estima e apreço de quan­
tos com, ele trabalharam durante os
vários anos em que dirigiu a E'sc(}la
Industrial e Comercial de Faro.

sobre as inst'alações para funcionar o

Instituto, justiça lhes será feita e

aguardam que ainda este ano, grl!ças
d boa uontade do BT. presidente da ca­
mara e demais entidaaes, a criaç(Jo do
InsHtuto em Faro seja uma realidade.
Oxalá as8'im seja, a bem de milhares

de_ estudantes e de seus familiare8.
Duilio Diocleciano Caleca

��

PONTA DE ....QADA (AÇO'-ES)

FOI PINTADO COM

TINTAS

EXCELSIOR

Gaveto, centro da cidade,
vende-se. Trata: Rua João de
Deus, 27, ric - Telef. 23961
-FARO.

A MAIOR rABRICA E OR·
OANIZAÇ,AO PORTUQUE·
SA DE MAQUINAI PARA
TRABALHAR MADEIRA

Bed. - T le O B' A

PILIAIS

LI.�ol - Rila Plllnte Elltlo, 11 Il
Portlmlo - RUI ini, D, Hlnrlqae, 194

ligaçD8s necessárias no
concelho da Alcoutim
Ta'Vira, 16 de Agosto de 1969

Sr. director,
Ao ler no «Diário de Notícia8'1> de 14

do corrente, um artigo sobre o crédito
de 50 mil oontos d;estinado a comparti­
cipações de 4'11 novas obras de viaç{fo
rural, uma onda de alegria se apossou
do signatáriO, recordando especialmen­
te a famigerada estrada «morto» de
Alcaria Cova ao Mantinha, passando
por Alcaria Queimada, Zambujal e Mal­

frade, que foi iniciada há cerca de 6
an08 e a que se refere o nosso Jornal
do Algarve de 19 de Abril de 1969.
Ou será que esta estrada nao se enqua­
dra no espírito de tal artigo t Creio
que sim e creio, mais, que não deve
haver meia dúzia delas que tão bem
se enquadrem.
AgradEwia, er. director, que novo arti­

go foss,e publicado no nosso jornal,
recordando a quem de direito a neces­

sidade de ligar aquelas povoações (Al­
caria Queimada, Zambujal, Preguiças e

Malfrade) de cerca de 50 fogos cada

,uma, à civilizaç(lo, se é que ainda nao
está inc1ufda nestas 4'11 novas vias.
Sem outros assuntos de momento e

com' os meus antecipados agradecimen­
tos, subscrevo-me,

De V. etc.,
Manuel Martins' Gonçalves

ENSINO NO ALGARVE

Para as Escolas Industriais e Comer­
ciais de Faro, 4.· grupo, e SlIyes, 7.•
grupo, foram nomeadas respectIvamen­
te, as sr.a• dr.a Maria Eduarda Afonso
Soares e dr." Sara Fernandes Nobre de
Carvalho.

PRIHABIO

A regente escolar sr.· D. Lisete Lou­
.

renço Martins, foi exonerada, a seu

pedldo\ do posto misto de Águas Frias
(Loulé).
- A sr.a D. Delmira Custódia Simão

Ramos foI transferida do posto de Mon­
tes Novos (Loulé) para o de Alecrlneira
(Olhão).

PRECISA DE
Médico 't Enfenneiro T Parteira T
De receber uma lnJec!)Ao ou ser

transportado para o hospital T
Telefone para o nlbnero

2
202
2

Vila Real de Santo Ant6nlo

onde no mais curto espaço de

tempo um piquete pennanente
de serviço o iri atender,

DO(IS R('IIGNIIIS I�O Ill��III\Vlt: O melhor sortido encontram V, Ex. •• na CASA AM£uA. TAQUELIM GONÇALVES (CASA

DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de PortupJ, 27 - Telefone 82 - Lagoe - RemtlMU para todo o Paia.


